
2ÉA00 
••00 

l>-»000 

1<W0K> 
1M603 

í t $ 0 0 
ISSO 

D i r e c t o r : 

ffloil 

A S S I G N A T U R A S : 

rawmi*'""1 18|000 «emoelro. . 10»000 
I N T E R I O R , »nno POtOOO > . . 11*000 
KXTRANe f f i l RO . anno 468000 , ü 25|000 

P a g a n e n t o A d i a n t a d o 

Q u a r t a - f e i r a , 2 0 d e j u n h o d e 1 8 9 4 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS , l inha 100 réis 

8BCÇÃO L IVRB , l inha 203 réis 

NA PR IME IRA PAG INA , Unha 600 réU 

P a g a m e n t o a d i a n l n d o 

i n o 3 8 7 

AVISOS 

MT* ro'.lU * A DE M AloB OincüLAçlO • 

TOUO O INTXBIOX DO KSTADO 

SBCRIFTOato— Kua 16 i» Xootmbro m. ti 
Oalu do Correio, r. Kndertpe wlegr. Coitnurctx 

Telephon» m. fiSl 

I : ± U : 0 » 0 $ 0 0 0 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

( i r a n d .. L o t e r i a X u o i o n u l 

EXTBAOÇÃO 

S A B B A D 0 . 7 D E J U L H O 

Vclidos do iütorior, a 

Dolivaes Nunes & C. 
Caixa do corre io n . 20 
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TYPOliRAPHICA l>0 BRA8IL 

25-lttA 1HJ foMMKUCIO—25—8. Paulo 

"L IV r iAR IA E S C O L A R 
33, nua José Bon i fác io , 83 

I l u t o l C n n t a g a l l n 

Rua do Braz , n. 106 

I I FITO 0»S ESUCfifS M HOSTE E BRAZ 
PROPRIEDADE I1K CESARIO QAJJERO 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
roços do Caldas—Mlnaa 

Clima incomparavel -Kdlflclo commoflo—Cor-
po docente Idôneo- F.ducaçSo completa—Acham-
te funcrlenando todat as nnlaa. 

0 director—dr. Antonfo Marque* fle Oliveira 

K l l x i r M . M o r a l » ' 

E uni depuratlvo indígena. 

d u r a toda A syphll ls • 

Cora o rhí>'jn)atÍ8nio. 

Cnra a Morphéa. 

0 LEILOEIRO 
M0RJP.KA CAMPOS ó sempre CRContrado em 

Mm -wjpptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A. 

" C L I N I C A M E D I C A 
(espocialraente de doenças nervosas , 

PU. BÜTIKNCOURT KOPNROTIBFL 
da Pacnldado de Medicina de Pari?, da Acade-
mia Ke.il das «ciências de Trtsbôa, oficial da 
Acuderoin de França. 

Consultai—Roa 15 do Novembro, 22, ao meio-
dia 

lUtidtmç**— Liberdade, 148. 

M O L É S T I A S U O S O I . H O S 

D R . N E V E S C A R O C H A 

CONSULTORIO : HDA Dí. S. ^KNTO, 26 

Aurél io 
LEILOEIRO. Tem sua a&en A ladeira de 

8. Joílo. 7. Resideucia. raa d* -loío, 160. 

D r . S i l v e i r a C i n i * a 
Consaltorio : rna José Bonifácio, 6 (da 1 As 8 
Residencia: rup, doB Guayanazos, 3T (\el. 501) 

TELEGRAMAS 
stwiça tsrtciM DO -COMERCIO DE SÍO PAULO. 

RIO, 19 

O Se-.iado discuto amanhã o pare-

cer rooonhocendo o sr. Gonça lves 

Chaves, eleito pelo Estado de Minas . 

— Nfio entrou hoje a esquadra. Diz-

se que so' entrará no dia 27. 

— Seguiu para o Recife o sr. Agu i a r 

Moreira, engenheiro em chefe da Es-

trada de Ferro do Sul do Pornambu-

co. 

— Foram nomeados a judantes dos 

agentes üo corroio : 

De Piracicaba, o sr. Mario do Sou-

sa ; 

De Bolém do Desca lvado , o sr. 

Chrlstiano Gu imarães . 

— O dr. Domingos Freire foi con-

vidado para apresentar ao Congres-

so Internacional de Hygiene do Bu-

dapesth uma m e m ó r i a sobre a febre 

amarella. 

— Fallecorain l i on tem 40 pessoas, 

sendo uma de febre amare l la e duas 

de borlberi. 

— O mercado do camb io teve pou-

ca actividade, & fa l ta do letras : 

Bancario, 9 3(16. 

Particular, 9 5/16. 

Acções do Banco da Repub l i ca , 

ÍBIS. 

nacional, 235«. 

Sorocabana, 18$. 

I I3BO I I 

A Secretaria do Interior : 
Kccnmmcndon ao director do Labo-

ratório riiarmacentlcn que < nvje u i m 
rolaçAo das amliolaucias, quo dostl 
todas A ferça publica, forar» remeti-
das para as diversas localidades, con 
tendo declaração dos medicamentos o 
BCUS valoro». 

—Declarou no presidente e inals 
membros da <o:nmis;Ao encarregada 
do fundar ura Instituto do Instrm-çA' 
secundaria em Sorocaba, em r̂ HpOHÍ:» 
a mu nRlelo em quo eullclttu um suxi 
Ho para a niaunt rçSo doqaelln IUHU-
tnti», quo í:Prn|it da competência (In 
Congresso a dccrctaçdo do v<rba>- para 
tal tlin. a t lie se devera dirigir. 

— Commuolcen A Dlreetorla Geral 
do Inslrueçlo Publica flenr approvada 
a nomeação do Br. Jú l io Bneno de 
Paiva paru, na qualidade do professor 
substituto, recer a 9.» cadeira do Es-
pirito Santo do Pinhal , duranto o Im-
pedimento. por licença, do profeseor 
publico Antonlo du '"ruz Monczes. 

- Dof, achou os seguintes requeri-
mentos : 

Do I) . líecolastlca do Couto Aranha, 
Professora puhMca da 2.» radeira do 
Itaplra, podlndo 40 dias do licença, a 
contar do 28 do racz passado.—Sim, 
nos termos do art . 147, g 1», do rcg. 
"o 27 do novembro do 1803. . 

Do sr. Alfredo do Noronha Jorge, 
professer publico do HihelrSo Bonito, 
solicitando três tnezes do licença. — 
Concedo no dias. 

De Antenlo Vslerlo da Silva Sll-
professor publico d» í . » cadeira 

Pantep, solicitando mais 16 dias de 
licença para tratar do orgoclos do 
«cu interesso.—Concedo. 

Do Pedro Augusto Kiehl, recorrendo 
lio despacho da Dlreetorla Gorai de 
InotrucçAo Publica, qno lho negou 
inpcripçiio A cadoira noeturna da vllla 
do S i l to .-A ' Dlreetorla Geral do lns-
tnicçao Publica, para Informar. 

—Trananilttlu As Camaras Mnnloi-
paen do llróla», Jundlahy, Santa Bar 
j>«ra. Santa Cruz das Palmeiras, San-
» itita do Paesa Quatro o Sito Car-

los do Pinhal, afim de quo se dignem 
níormar a respeito, cópias do recurso 

Interposto pela Companhia Paulista de 
Vias Férreas e F luv ia is contra o» 
«ctos daquollas Camaras que decretaram 
impostos do estação do estrada de for-
jo e do trilhos, estabelecidos em ter-
«torfo datnellcs municípios. 

Nova Cintra 
Roallsa-so no dia 24 do oorrente * 

bonçam da oapella de 8 . Jo&o Baptls-
t« , no pittoresco è tnluborrlmo arra-
baldo santiata, denominado Nova Cin-
t r a . 

Os proprietários daquelles eütehsls 

slmos terrenos, enja B&i>erllole enormo 

nós avall imoB Erradamente ha tempos 

do lago que ombelleza o centro 

oo plateau da colllna principal, pre-

tendem festejar blzarramonW 0 dia do 

Precursor, com Hlamlnaçfles e folgue-

dos, fogos ts danças e uma fogaolra 

COÍPKAI que produzirá fe&ièt e fe i to 

* projoctar os aeds clarôos na Bgua 

adormecida do lago a pelas profundo-

zas misteriosas das mattas vligons. 

Muitos Civalbolroa o famílias do 

8antos o desta capital lrSo goesr as 

sarprohendontes maravi lhas daquolla 

fosta Impregnada de u m sabor primi-

t ivo e acre, iombrando as tradlclonaes 

cerimonias fotlchlstas das tribus guer-

reiras e selvagens ou os conclllabulos 

druldlcos nas solemo«s tiorwtas gor-

manicas 

Nora Cintra, o poético suburblo do 
Santos, val so pouco a pouco semeando 
de habltaçOos melancólicas a debruça 
rora se sobro as aacostax, dondo se 
desfrueta paUagem vástisslma, ou mi-
rando-ao dulontemunto nas águas raur-
murosas do oascatas naturaes o crys-
tal l iuas. 

Se as coloola» ostrartíelras fossem 

mais nnmefooaa no opulento porto 

marít imo, ha muito quo o oncantador 

arrabalde se havorla transformado üo 

que vai sor dentro eus jiouco: um 

bairro arlstocratfto pelo bom g.lato o 

pelos reviu lotos do arboriaaç5o luxu-

riante,caustrucçOes oaractorlstlcamaoto 

origlnaos, pequeninos b jsquoa garan-

tldoros do froeca sorabrn-, potltes rús-

ticas, gritlaa afHfMaes, chnlets o cara-

manchíes, r-slabulos reacendendo ao 

cheiro sadio do fôno o do trôvo. car-

rinhos do campo o pequenos esoalares 

toldados do sOda cortinados enlreaber 

tos a deixarem vÇr o interior oonfor-

tavol dos cotlage», graves exportado-

res Inglczns rcpoltroados em amplas 

cadoiras do vimo, da Madoira, o mer-

gulhados na leitura do gravíssimo 

Times, ba*ys rosados e louros cor-

rendo por toda parte, om travessuras 

que s&o a vida das c r i anças . . . o a 

dos paesI 

Dizemos quo esta transformação 

maravilhosa será operada priuclpal-

mosto pelos rxtran-toiros, porquo o 

olentonto nacional, acclimatado ao lo 

gar, nao tom do fugir, por instlnoto 

de conservação, As opidomlas quo vi 

8ltara perioticamonto as cidades do 

ilttoral ondo 6 maior o movimento 

mar í t imo. 

Vai inangurar-sa a capella de 8 . 

J o i o , ora Nova Cintra. 

Pois IA iremos em romaria, para 

narrarmos aos leitores a nossa im-

pressão . 

T R 1 B Ü N A L J E JUSTIÇA 

BESSÍO DF. 10 DE JUNHO 

J u l g a m e n t o s 

Habra* corpus 
Campinas—Paciento, JoSo José Ca-

bra l . Indeferido, por n l o haver cons-

trangimento o nom amoaç i dolle— 

Unanimcmento. 

Appcllaíõa) crime» 

Bragança—Appellantos, RomSo Viei-

ra e outros. Appollada, a Justiça. De-

ram provimento para que sejam os 

appcilantes submottldos a novo j u ry 

por ter havido no ju lgamento pretori-

ç&o de formalidades substanciaos— 

Unauimemonte. 

Capital—Appellante, o promotor pu 

blieo. Appollado. Álvaro Pedreira do 

Couto Ferraz. N í o vencida a prelimi-

nar sobro a lllegltlmldado do promo-

tor, unanlmoraonte, negaram provi-

mento. também-Unanl ineroento. 

Capital- Appellanto, Raymundo Pin-

to Cidade. Appellada, a Just iça . Ne-

garam provimento, vieto n&o haver 

prcterlçAo do solemn:dades substan 

ciaes—Unanimemente. 

Appcllaiõai eivein 

Cipltal—Appellantos, Jnsto Noguol 
ra d» Aznubu ja , sua mulher o ou 
tros. Appellado. (Ir. G i x t avo Balduiii') 
.Io Moura o Cara' ra. lti-coboiaji o-
emburgos paro rofornmrem o uccfir 
dam «-mbatgndo o ju lgarem improce-
(ionto o acçSo, contra os votos doa 
srs. Oliveira Rb " l r o , Canuto Saraiva 
Pinheiro L ima o Amaral Gurg"l, ten-
do sido dado pelo presidente do Tribu-
nal voto do desempate, menos quanto 
A pr"Judle.i»l rta cousa julgada, que 
foi rejeitada poloa voto» unanimes do-
juizes revlsores. 

C*|iltal— ippellanteg, Borges Plmen-
tel A Piros o Borges Piinentel Sot-
to. Appellada, D. Anna Rosa dos 
Santos Camargo. Receberam oa em-
bargos, sendo reformado o aceordam 
embargado o mantida a sentença appel-
lada, contra OB votos dos srs. Rolim 
Ayrcs e Canuto Sara iva. 

Camara eccleslastica. 

Dispensas matr lmonlaes: 

Itú, a favor do Bencdicto Teixeira 
e Carolina Macedo; 

Tatuhy. a favor do Josó J o i o do 
Sacramento o Klrmlna Maria do Nas-
cimento ; 

Alambary, a favor de Antonlo Joa-
qu im Gonçalves da Graça Júnior o 
Maria Albina Gnedos Peixoto ; 

Ungi/ mirim, a favor do Raphael 
Florindo Coelho • Heloísa Carolina 
Ta vare*; 

Ttatiba, a favor do Alfredo Alves 
Jo ly e Sobastiana Alves Leite. 

Le Frogrüt. 
Appareecu hontem nesta capital um 

novo jornal matutino, que so publIcarA 
troa vezes por semana o so propOe a «pro-
enrar Informações as mais minuciosas 
o as mais oxactas em relação A agri-
cultora, ao coromorclo e A industria 
do Kstado de 8 . Paulo, aflm de quo 
possam sorvlr do baso o algnmag ve-
zes de gu'a, nfto só &s pessoas qnn 
habitam cm 8Ao Pau lo , como etc.» 

Le Prcgrls 6 escrlpto parto em 
francez e parto om por tuguo i ; o sou 
programma vom enunciado em ambas 
• a línguas. 

Que o novo collega obtenha bastan-
tes informações o v i vivendo larga e 
longamonte, á o que lhe desejamos 
com linearidade. 

BB 

Por ahi fòra 
0 Individualismo nacional, de 4ae 

falámos, 6 que t uni (liiô pftenòmonos 

curiosos do nJsso tompo, nAo so con-

raüuo, nom so pareoo em nada com o 

verdadeiro patriotismo. 

Bate consliito no sontlmento qtte 

cada povo ti-m da soa al ídídâde e do 

8on valor eailoctlvo. 

Corresponde ad seatlruouto do no-

breza nas famílias. Alltnenla óa da 

tradição hlstorléa i ostonta-so na for-

WnA, è resiste ainda na adversidade. 

Os seus excessos sAo — o orgulho 

de si a o despreso dos outros. 

Dlstlnguo-se, na essonola e na Wr-

ma, do amor ii trA terrá e á su-i 

trent*, (Jüo pòdo oxlstir mesmo num 

povo som historia, pois cria-se pela 

conotancla do habito Individual o he-

reditário. Quasi osquooo na proeopçs, 

aviva-so com a separação, o morre oü 

amorteço por longa ausoncia. 

Allmonta-se da memória da a lma , a 

o sou exco88o ó uma doençt, a n«>-

talgia ou do gosto do todos os outro* 

logaroa. Di-stj mais com a gónto sim-

ploà do campo. 

O Individualismo nacional, porém, 

ó como o egoísmo no homem. 

Nasço da suspoüa de t)uo a pros 

poridado da nossa iiaçüo é incoinpa-

t l ío l Com a prosperidade das outras 

nações; allmonta-se da inveja, e o seu 

oxoesao ó o odio. Para rom.-er em 

gunrra, qualquer protoxt) lho sorva. 

T&o ruim paixão nunet dosparta 

espontanea outro o povo quo trabalha. 

O trabalho i o grande, o uaico nive 

la ior das eondlçOes; o o tnun lo é bas 

tanto laigo para tedos 03 trabi lh ado-

res, A patria da c ida povo ô o pro 

dueto das goraçSes quo trabalharam; e 

paraoudo aqnelle lovar o trabalha, lova 

também o patriotismo, quo A a glorl-

floaçAo do seu trabalho oiu uma nova 

patria 

Foi assim que a coloulsaçSo hollenica 

formou t in tas patrias illiutrea, om-

quanto quo a conquista romana n l o 

formou senSo uma—Roma . 

Agora nos lombra tar lido, lia no-

nos, na Revu- de philoiophie ponitivc, 
um bollo artigo sobro colônia-', onde 

se demonstrava que, na colonlsaçüo 

raodorna, só o povo portugnez t iuha 

reproduzido o exomplo da G oela an-

tiga. Do certo, n»o foi na Asia nora 

na África . 

Portanto, o gr.w le ph raomeuo dosto 

final do século—a rivalidade armada 

entro as n a ç . O d a velh» Europa—n&o 

surgiu do irut lnct) po;>ula-. lavon-

tou-a o ospirito das classe < do oi tao 

tos, por um p r o c w s o j i volhi na his 

toria—a antipalhia das raças o o an-

tagonismo dos I ítorosses oconomicos 

-Isto ó -restaurando dou3 proconcei-

toa qno o sontlmento humanitár io o a 

soioncla social pareciam ter om lemua-

do para compre. 

Desta arte, procuram os governos 
um derivativo A antipathla entro as no 
vos cantai soelaes e ao antagonismo 
outro oa interesses economicos do umas 
o outras. 

Mas vli A a tempo esto rec irso ? 

O u t r W » o povo compunha-se dos 
cainponozes, om maior numero, quis 
toa o satisfeito» no sou convívio egoal 
do ru leza dosamblclosa, o dos operá-
rios da cldado, om raultn menor nu-
moro, instruídos o patrocinados por 
uma burguozla modesta. 

A opulencla do rico nAo affrontava 
a cada instanto a penúria do pobre. 
Recatava so na-< cArtos o nos paiactos. 
Quando apparocia om publico ora para 
surprehender o deslumbrar. O mando 
parecia baixar de uma alta sabodoria, 
impenetrável e indiscutível. 

Hoje, o povo 6 o numerosíssimo pro 
letariado das cidades e dos campos, 
que estA vendo, como As portas do um 
paraíso vedado, as delicias do luxo. 
as satisfaçóes da arto o da industria, 
as vantagens da In-trucçAo o as honras 
do podor. Conh tco qno todos ossos 
bens se adqnlrom só c o m a riqueza. 
O syrabolo desta ó o—d inhe i ro-quo 
resume todos os Idoaos modernos : In 
hoc signo vinca, como oatava luserl-
pto com sacriloga ironia nas vulha^ 
moedas portuguezas. 

Sabe tambom que a orlg.nn natural 
da riqueza ó o trabalho; porquo lh'o tem 
onítinado n o o. mo oia pdPioa doído 
AdAo Snl t l i 8 oito porém quo nntos 
o depois passaram geraçOoa de traba 
lhadores sotn out-a recompensa quo a 
inisoria o o soffrimento, ao pas«o quo 
goraçOos do ociosos so succedlaiu no 
goso do todos oe bans. 

Observaram-lho os economistas (juo 
o privilegio dos oolosos ó o fruoto na 
tural de um trabalho anterior, do qual 
brotam as sorin-.ntes o as raiz (u do 
trabalho futuro. 

Pois outAo — responderam os traba-
lhadores — delxao quo o nosso traba-
lho produza tainhsm o seu fruoto, o 
quo as sementes dos outros nAo rou-
bom As nossas o ospaço o a luz . 

— Tendea a liberdade para a lueta 
—obsorvaram os sociologlstas. A or-
dem natural ó esta. V M n os plantas o 
os auimaos. Os mais fortes vonce 
r&o . . . 

— Mas os fortes do hoje n&o so fi-
zeram dentro da ordom natural da li-
berdade. Constituíram-no polo artifi-
cio das vossas InBtltuiçOos sociaes. Dao-
nos a nós cgnal protecç&o - reclamam 
os socialistas do todas as escolas. 

— Destruamos todas as instituições 
sociaes para que as eondlçOes da lueta 
so egualem—vociferam os anaroblstas, 
e a ordem futura se funde definitiva-
mente sobre a mutualiilade do servi-
ços e do respeito entro todas a i clas-
ses soclaos ; e para qnn a riqueza cir-
culo livremente por todas ellas, como 
o sangue por todos os membros de um 
corpo vivo. 

Eis o terrível di lomma de que h a do 
sahir o secnlo vindouro. 

Entretanto, ao vordsdelro patriotis-
mo assim como ao individualismo na 
elonal faltará a energia necessaria, qno 
só lhes pôde vir da solidariedade do 
sontlmento on da solidariedade do In-
teresse. 

R . CAPCIXA 

Relatório. 
Recebemos o quo o dr. Cesarlo Motta 

apresentou ao ar. presidenta do Esta-
do em 24 de março do corrente anno. 

Ligando se a multas questões quo 
havemos tratado, vamos ler .attenta-
mente o Importante trabalho do secre-
tario do Interior o mata tarde eraitti-
remos «obre elle a nossa franca opi-
ntto. 

P O L Í T I C A E U R 0 P É 4 

Ô golpe de estado na Bervla tem 

sido o thnma obrigado do todas as 

conversações políticas. NAo i o prl 

raelro qno f a i o ox rei Mllan, e nAo 

ó facll tfto popco acIMr a sita o í a c U 

eiáulücaçào. O rol Alexandre, qde 

parece ser filHo mdlto obediente, dl-

rlgin áo sen povo d proolarúaç&o 

revogando a UonstltuIçAo de 1808 e 

CstaBolocendo ojn seu logar a Consti-

tuição do 1H00. A proclamaçAo ostá 

redigida nosso tom pomposo o phllan-

throploo do qno lemtlre só Servem os 

monaroHaA (frio caliârti aos pos as 

CònstituiçOos. Mais tardo, o rol de-

cretou um ukase revogando, por ou-

tras I0I3, as quo so reforem A impren-

sa. A facilldado com quo o rainlnterlo 

resignou as suas ftlrtcçíes e 80 roor-

líanlsoü parece moitrar que o sr. Ni-

colaróvitcH a os seiia cúllegas esta-

vam do accOrdo com o rei . B' natii-

ral, poròra, quo os ministros queiram 

descarregar bóa parto da sua respon-

sabilidade sobro o sr. Nicolau Chris-

tltcb, nomeado presidente do Conse 

lho do Estado. O sr> Chrlatltch p issa 

por srr honesto e resoluto, o foi som 

|)rú o braço direito do rol Milan, qaan 

do so tratava de mostrar onorgla: 

Taos sAo os factosi 

RostA afora lntorpratal 03. E u pri-

meiro logar, seria preciso muita in-

gonnidade para crAr quo o golpo do 

ostalo foi imag nado polo monino que 

está sentado no throno da Sorvia e 

quo ainda uAo conta 18 adhos. È' a 

Sell pae, o roí Mllan, quo so deve 

attrlbuir asso asjto do outn na gravi-

dade para o futuro do p tiz ; pois do 

longo, como do porto, riu tua dolxou 

da Influir no espirito do joven rol, 

apesar do ter rontlncla.Io solomne-

nionto a todos os seu 1 diroitos o d " 

tar declarado nAo so involvor ma i j na 

política servia A Imprensa radical 

nunca deixou do combater ossa Ingo-

rouaia inconstitucional do roi Milan. 

o fim do go lp i do ostado foi amor-

d.içal-a, supprlmiuilo ao m-jsmo tom-

po o poder doa radlcaos. 

Com effolto, p 'la Constitu'ç1o do 

180o, agora restaurada, a liberdade 

da Imprensa ó apenas uni favor, ro 

vogavel pola vontado do aoborano. 

emquanto qu< a Constituição do 1888 

lh'» concedia direitos (Ilimitados. Pula 

Constituição do 1800, u-n torça da 

assemblóa n .elonal ó nomeada polo 

roi ; pela do 1838 6 Inteiramente ele-

d iva . Pela Constituição anfi<a. a li 

bordado era l imitada; pola ult ima, nAo 

o ora. 

Ha, na Sorvia, dous partidos : os 
radicaos e os progressistas. O i pri-
meiros, qua constituem os novo déci-
mos do oloitorado, sAo partidarios 
exaltados da Turquia, em juan t a que 
os segundos o sAo da Rússia. Os ra 
dicaes sustentam qua para govornar 
nAo sAo precisos nora exercito nom 
impostos. O rei Mllan poisa, poróm. 
mu<to divorsamonto ; é mui to popular 
no exercito, e nAo estA disposto a g o 
vernar nem impostos, quo fornecem a 
lista civil. E l lo anda sempre, oom 
otfolto, muito precisado de dinheiro, o 
talvez fosso esto um dos motivos do 
golpe do estado. AlArn disso, o trlum-
plio dos radlcaes seria a proclaraaçlo 
da Republica. 

Seja como fór, o arto do ral Milan 
foi Inconstitucional. Oa motivos alle-
gados sAo duvidosos, o ello nunca 
exorcen influencia faroravel sobre os 
destinos do seu paiz. Convém, entre-
tanto, accrescontar que os proprlos 
sorvlns nAo sabem como querem sor 
governados. De cima a baixo, na es> 
cada social, só se vOam intrigas o cor-
rupçAo, e o eleitorado 6 extromamon-
to ignorante. Oa ololtoros rnraes, so-
bretudo, qn > pouco acima ostAo da 
barbaria, sAo instrumentos o victimas 
do agitadores sem osorupuios. O facto 
de estarem novo daclraos do eleitorado 
om violenta opposiçAo contra a dynas-
tla dos Obrenovltch, representada po-
lo rol Milan o sou filho, cria uma si 
tusçAo séria, agora quo nAo existe 
mais governo constitucional. 

Da um lado, temos um rei, uma 
multldAo do políticos som auetorida 
de, o um exercito; do outro, um ban 
do do camponczes Ignorantes o do-
saffolçoades, quo provou as delicias do 
governo representativo como o enten-
dam no Oriauto. Atraz das fronteiras 
estão duas potências colossaos. cada 
u n a interessada no triumplto ou na 
quoda 1I0 um dos dous paitido3 em 
lueta. 

NAo ha duvida quo por emquanto a 
cr so sOrvIa toin apenas Importancla 
local; nas quem nos diz quo nAo le-
vantará do novo i questAo do Orien-
te? 

A Socretarla da Agricultura : 

Anetorlsou a Suporintondoncia das 
Obras Publicas a rocebor a quantia de 
315t para pagamonto das dospozas 
feitas oom o alargamento das portas 
da cochoira do edifício do Deslnfecto 
rio Central do Bom Ret i ro ; 

A despender a importancla de 
10:2121802, na constrncç&o da ponte 
sobro o rio Jacaré peplna, na estrada 
do Ibltinga a Bar l ry ; 

A empregar a verba de 15:7003380 
para ser applloada na construoçfto 
do uma ponto sobre o rio Atibala, na 
estrada volba do Campinas para o In-
teriur. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zanda o pagamento ao sr . Antoulo 
Rertln! da importancla de 13:500$, que 
lho ó devida pelo fornecimento de 
10.000 dormente» para conclusAo ' do 
trecho da linha férrea entro Tatahy e 
Itapotinliiga, contrastada com os enge-
nheiros Komm & C. 

—Despachou os seguintes o (Brios : 
Do lnspector da Contadoria Central, 

commnnlcando qua a taxa cambial 
bancaria, no m e i decorrido de 16 de 
maio a IS do oorrente, foi de V 10(82, 
na média, ou 10 abaixo de 20 d s , des-
presando as fracçOea; 

Da Camara Municipal de Itú, sollcl 
tando para ser construída uma ponte 
sobro o rio Plrapltonguy, n a estrada 
quo sORuo para Cabreúva.—A' Supe-
rintendencia daa Obras Publicas, paru 
infurmar; 

De i . P. Pamplona e outros mora-
dores do bairro da Baila Cintra, pe 
dlndo para quo oquelle bairro soja 
sbattoeido de agna e de lux.—Oppor-
tunamento scrAo attendldoa. 

(TrâducçRo p*ra 0 CoMnurcio) 

Os hippopotamos 

0 an imal nlals feld da croaçlo 6 uni 
datjiiollos qnoctlstard nláls eárds ; ura 
hlppopotamo valo faollmente Vinte e 
cinco mi l francos, mesmo no caso de 
ter nascida no cdptlvelro. Etoeptnando 
o esplendido c»en1plf«r ddsta ospecie 
offorocldo polo príncipe Hallm ao Jar-
dim das Plantas, do Parla, custaria 
muito encontrar na Europa clncrt ou 
seis desse* pacH^dernles quo tonhanl 
vindo ao mdndo nas margonS dos gran 
dos rios da África. 

Guy Pavrkas, que constltnl o mais 
bollo ornamento do Jard im Zoologico 
de Londres, nascou naquolle estabelo-
cimento a 5 de ndvembro de 1 8 f j . 
A' primeira vista parotíe singular qdo 
sé tenlia dado a rima fomea rim nome 
essonclatniento masculino ; mas, aos 
olhos dos inglozos, os hippopotamos 
nAo Mm 8oxo. Um animal nascido mil 
cento o sessenta e sete annos depois do 
dia em quo foi descoberta a celebro 
ctinspiraçfto das polvoras, dovla nacos 
sarlamente ter o nome do pre-ursor 
por demal3 esquecido das doutrinas 
anarchlstas, qno foi o prlmairO a pro-
curar fazer voar pólos aros um parla-
raanto inteiro. 

N l o ora uma ompreza facll achar 
n u esposo para Guy Fawkas; nAo so 
davla pensar no seu eongonero do Jar-
dim da ; Plantas* de Paris; quo perten-
ce egualmento ao sexo feminino. 0 e 
pois do longas o Inúteis posqulzas nos 
diversos morcados dos anlinaes fero 
zes, a adralnlstraçAo do Jardim Zoo-
logico foi obrigada a contentar-so com 
um animal muito novo quo nascêf.a n a 
Antnorpia, no raoz do setombro da 1801 
A dldoronça de edado ó aŝ As sensí-
vel. pois quo a futura conta novo an-
nos mais do qua o paquano maeho quo 
lha é dostinado : mas na soclodado dos 
pachyiormos n lo so olha para simi-
Ihantos ninharias. 

NAo dovo admirar quo osses mons-
truosos amphlblos so tornom de dia 
para dia nial i dlfliaols do agarrar. 
NSo gostam da convivência com o ho-
mara o retlram-so dlanto dos progros-
803 da civilisaçAo. 

Outr'ora, pnllulavara no antigo Egy 
pto o nAo occupavam monos logar qno 
os erocodillos nas sconas do caça 03-
culpidas nos baixas rolevos pelos ar-
tistas do tompo dosPharaó ' . Hoje, só 
sAo encontrados nas aguas do Ni lo 
Branco, quo rogam as províncias equa-
toriana. Na extremldado opposta da 
África abandonaram egualmento o tor 
ritorlo do Cabo. para recuarem na di-
recçAo do Zambozo 

Do lado do oeste s&o ainda nume-
rosos nas margans do Niger, mas nAo 
tardará a chegar o dia em que hAo de 
ser obrigados a refugiar-se nos rios 
da r^gifto dos grandes lagos. 

Esses monstros sAo, entretanto, Inof-
fensivos ; nAo gostara, poróm, do ser 
perturbados na sua ex*stoncia. Hor-
vas, raizos de plantas aquatleas bas-
tam para a sua alimentaçAo. NAo só 
nAo tôm nonhum instineto carnivoro, 
como tambam, embora passem dentro 
dagua a maior parto da vida, toriam 
escrtipuloom devorar um peixe. 

Para variar os seus prazaros, ora 
nadam entre duas aguas, ora passeiam 
a passos lentos no fundo do rio. Da 
vez om quando sóbom A tona dagua 
para respirar, mas duranto o dia de-
cidem-se mui to raramonte a fazer uma 
excursAo em torra f irmo. Proforem 
esperar quo anoitoça. para irem As 
horvas altas da bolra do rio o toma-
rem uma refolçAo quo ao prolonga ató 
ao levantar do sol. 

Quando sAo atacados, defendem-so 
com coragem, mas Dunca tomam a 
offonslva, pois estAo longo de ser ami 
gos de batalhas. Embora estejam quasl 
serapro reunidos om numoro avulta-
do no mesmo rebanho, nAo conhecem 
essas luetas intostinas de quo nem 
sempre ostAo isentos 08 outros her-
bívoros mais paciHcoa. 

Essas anlmaes, om cujo favor a na-
tureza se divortiu om recuar ató aos 
últimos limites da foaldadoa qua pos-
sam chegar croaturas terrestres, sAo 
modelos do virtulos domostloas. A 
mAe, quo só dá A luz um filho do ca 
da voz, nnnca so separa um único 
instante dolle. até ao dia om quo ostá 
bietanto furto para procurar por si 
próprio o quo comer. 

Quando nada. earroga-o ás costas, e . 
quando ello precisa mamar , trópa á 
rlbanealra. Embora o maoho tenha 
oarontesca, um tanto afastado, ó var-
iado. mas Indiscutível, com a família 
dos javatis, ondo os paes nAo se preoc 
oupam com (1 futuro da prole, vela 
em torra o na agua com egual sollcl 
tudo pola segurança da mAe o do 
recemnaBoldo. 

A bala do caçador europeu vem 
interromper ás vezes eeto Idyllio. NAo 
quer isto dizer que a obra do oxtor-
mlnto tenha ainda feito sonsivols pro-
gressos. A ' primeira vista, ser-se-ia 
lovado a acreditar quo é prociso bóa 
vontade para errar a pontaria sobre 
um aulmal que tem doua motroa o 
melo de oomprldo e cujo peso ó de 
dous a tres mil kl logrammas ; entre-
tanto nAo existe caça mais Inoerta. 

Quando o hlppopotamo ostá dentro 
da agua, sobe só de vez em quando 
A tona, para aspirar um pouco de ar. 
As suas glgantesoas narinas, os seus 
olhos pequenos o as snas orelhas cur-
tas appareeom durante alguns segun-
dos como u ih destroço Informe carre-
gado pela oorronto do r io . 

O caçador, do pé em u m barco, do-
ve aproveitar esoe momento para 
apontar-lhe á fronto; ó o unloo ponto 
011 que o monstro é vü lneravei ; a 
polia que lhe cobro o resto do corpo 
tem varloa oentlmetroa de espessura 
a resiste mul to melhor aos projoctls 
do que os tecidos recentemente in-
ventados na Allemanha o na Inglater-
ra para pôr os soldados de Infantaria 
ao abrigo d u balas. 

AuoroBoentamos bem depressa que, 
em geral, o atirador mala perito nAo 
tirará nenhum proveito da sna habi-
lidade; o animal, mortalmente ferido 
na fronte, dosapparcc.o nas aguas pro-
fundas do rio, é arrastado pola cor 
ronto e vai oticalhar nm unr banco do 
areia a vinte ou tr inta kllometros 
dalll. 

O único resultado obtido polo caça-
dor europou seria offerecer oplpara re-
felçio a tribo da negros que desco-
brir o corpo do hlppopotamo trans-

portado pelas agitas é Irá logo arran-
jai o segando os princípios da oOíl-
nha africana, som so prooccnpar mul-
to Am saber de quanto tompo data a 
morto dessa caça suceulontâ. 

Como é Inútil offerecer assim abun-

dantes refelçOes a pratos dosconhecl-

dds quo nâu tara a gratidão do osto-

mago, os caçadores, dosojirtos do evi-

tar slmllharttas dissabores, t omam as 

snas dlspijsiçOea para matar o hlppo-

potamo omqnanto está onl terra fir-

me, mas o monstruoso amphiblo, cujo 

aspecto 11 Ao revela entretanto viva In-

tolllgencia, conlprohenão mnlto bom do 

Siuantos perigos estaria ameaçado 80 

osse passear, á l u i do dia, pola mar-

gem do r io . Para eublr á ri banco! ra 

e procurar a siia alimentaçAo uas 

horvas altas, ospora ser protegido pe-

las trevas da nolto. 

O caçador é obrigado a dormir ao 

roleuto, cm um barqulnho amarrado 

no inolo do rio c a pOr-se A espreita 

adtes do lorantar do soli 

Aos primeiros ralos da alvorada, os 

hippopotamos raunom-so om manadas 

do clncoenta ou sassonta e aprossam-

se a voltar quanto antes para a sua 

rosldoncia diurna, o BOU domicilio 

aquatlco, onde se sontem om aoguran-

ça. B' 110 momento era quo 80 vAo 

atirar á agua quo é preciso oxtondel-

os mortos no mesmo logar. 80 o ani-

mal nAo ficar fulminado Immedlata-

rueíito o conservar ainda baatanto for-

ça para morgulhar no rio, dovorá o 

europeu renunciar á osporança do so 

apodorar de uma caça p j r doraals po-

sada para ser t irada da dontro da 

agdu. 

A carne do hlppopotamo nâo ó uul-

camonto nra rogalo para 03 pretos ; 

tambom é muito apreciada polo.s colo-

nos do Cabo. E' ura prato em quo ha 

muito quo comer o quo apparoco a 

miúdo na mosa dos descendentes dos 

hollandezas o doa inglozes estabeleci-

dos no sul da África. 

E' apanas para lastimar qua a ma-

nolra do preparar ossa iguaria nAo va 

rio ; ó sorvida ora c 'Zlda, ora assada ; 

a arto cuünaria tora feito pou ;o pro-

gresso nas colônias brltannlots o nAo 

descobriu ainda a manoira do propa-

rar o hlppopotamo do todos os feitios. 

A banha dasso animal ó mu i to pro-

curada om toda a oxtensAo do torrlto 

rio africano ; os nogros consldorain na 

corno um balsarao som rival, um 1110-

dfeamonto soborano, tendo o podar do 

enrar todas as moléstias ora geral e 

do sor om particular um romodlo In-

fiilivol contra as doenças do peito. 

A polle d o hlppopotamo foi sompro 

uma das matérias primas ompregalaa 

em larga oscala pola Industria rudi-

mentar dos pretos, mas osta mercado-

ria augmontou sensivelmente do proço 

depois quo os ailoraAos so encarrega-

ram do clvllisar parto do continente 

nogro. Servara-so da pello do pachy-

derme, cortada ora correias estreitas, 

para fabricarem chicótvs do oxcollento 

qualidade. 

Ha annos, os hippopotamos foram 

amoaçadosdo extorralnaçAo lramedlata. 

Escaparam de s u c u m b i r aos golpes 

d03 dentistas. A arto do collocar dan-

tes postiços é 11a realidade tAo volha 

como a civilisaçAo, p j i s qua 80 encon 

trarara dontaa incisivos fabricados de 

madeira do sycomoro nos tumulos dos 

antigos otruBcos e dontaduraa raals ou 

monos completas na Wcoa dofsecada 

das múmias egypcias do tempo dos 

Pharaós ; esta preciosa conquista da 

industria humaua, soffrou, porém lon-

go eclipso e só foi novamanto favore 

cida durante os ú l t imos annos do so 

culo dezoito. 

Foi no reino animal qno os dentis 

taa procuraram primeiro a mator ia pri-

ma da sua industria. Os dentes arti-

üciaes do que estava guarneel ia a bOc 

ca do grande Washington hav iam sido 

esculpidos em ura donto do elophanto. 

Tando demonstrado uma rapida ox-

parloucia quo, para roparar a.s injurias 

do tempo e 0.1 eCfoitos da cario, ora 

profarlvel rocorrer aos dentes do hlp-

popotamo, foi organisada uma caçada 

Implacavel contra osso Infeliz pachy-

dermo. Uma doscoberta opportuna da 

cerâmica rrodorna velu. poróm. fazor 

cessar a tempo essa obra do destrui-

çAo. So os hippopotamos tivossem si-

do obrigados a fornecer os quarenta 

mllhOos de dontoa artiflclaes qno as 

grandos ofll-loa.i dos Estados-Unido.s 

fabricam unnualment». ha mui to quo 

teriam sido annlquilados. 

Desgraçadamente, a moratoria que 

lhes concodon a benefica InvonçAo do 

dentea do porcellsna nAo sorá de lon-

ga duraçAo Na falta da industria den-

taria, o marlliu tora nbundanto extrao-

çAo o, quando o u l t imo dos elephantev 

da África tiver sido morto, oa hippo-

potamos doverSo res!gnnr-30 a dosap 

parecer por sua voz . 
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Possoa habilitada, conhecadora da 
estatística do nosso município, garan-
tiu-nos hontom, om palestra, que a 
populaçAo municipal de Tanbató mon-
ta jA a 40 mil habitantes, sondo a ur-
bana computada em còrca de 12 m i l . 
A esta considerável popnlaçAo addl-
cioneni so as riquezas naturaos que 
distinguem o nosuo BÓIO, as conquistas 
do progresso j á alcançadas ontre nós 
e, aluda, as proporções vantajosas que 
a cidade vai assumindo. Bómonte por 
este calculo poderemos aquilatar, oom 
facilidade, a Importancla actual de Tau-
bató. 

NAo nos percamos, porém, no déda-
lo das analyses minuciosas, nestas 
missivas ligulraa, rapldamonte 03cri-
ptas om momentos do lazOr. Domais . 
fOra preciso quo nAo nos faltasse com-
potenoia em tAo ponderoso assumpto 
e para tanto nos facultasse espaço a 
benevola condescendoncla tW Conwur-
cia. 

O progresso moral e lutollectual de 
Taubaté nAo está ainda oqnlpol lente á 
sua prosperidade physlea. A dispari-
dade é manifesta. 

Ao lado deuses melhoramento] qne 
possuímos em virtude da fuudaçAo de 
bons estabelecimentos mercantis e In 
dustrlaes, nAo existem ainda, nosta cl-
dado, como fOra para almejar, certas 
instituições utllltarias, qne dAo a nota 
cabal, indefectível, do progresso mo-
ral da nm povo. 

N l o possuímos, por emquanto, clnbs 

llttorarlos ou artísticos, um lycou do 

oÔlclos o artos, aseoclaçOos bonetlcon-

tos om açtiyldado o outras similares 

Instituições. 

Moamo a Imprensa Jornal íst ica—a 

mais potontd alavanca do progresso 

do uma oidado futurosa como a nos 

sa—nAo encontra era Taubaté o apoio 

indispensável á sua manutençAo. 0 po-

va 6 ordlnarlaraonto rofractarlo aos 

ensinamontos da impronsa o até mos-

mo Inditferonte aos esforços bem In-

tencionados que emprega o Jornalista 

om faVor da causa publica. 

80 ura ou outro assigna qualquer 

tornai, é sempre «por ctmdescender. 

ou, eflmo eóom dlzel-o,—«para prote-

ger a empreza» ; ao passo quo gas-

tara, annualmento, uma elevada verba 

Cm Jornaos do Rio o dessa capital -

unicamente para vorora o movimento 

dos marcados I 

8e o jornal ista tonl a hombridade 

do oxarar, om linguagem wrrec ta o 

digna, nma censura merecida a qüal-

âuor flgurfto Influente—aqui d'ol-rel I 

anto Ilrovo da Marca I I-dovolvo-se 

logo a folha a ü l adosa o arroda-so da 

ompraza toda a protocçA 1 possivol I . . . 

Quo o digam aquollos qno, como n/i3, 

tira trabalhado Ingloriamente na im-

pronsa periódica dcata cidade.. 

Por vezes tem se tentado accllraar 

aqui o jornal ismo diário, a exemplo 

do outras cidades manos prosperas; o 

quasl sompro ó dobaldo osso tontamen 

(com oxcopçio, aponas, doa diários quo 

aqui, e depois om Pindamonhangaba, 

logrou m i n t o r o Intrépido jornalista 

Alfredo do Almeida, por sor ollo o fac 
totun1 da sua oinpreZa. isto ó —reda-

ctor, roportor, reviso-, typographo, tm 

prossor, romesslsta, e tc . .e tc . 

O Diário Pinlinta. qUa paroaeu ter 

s i l o tAo an:plclo8amcnte acolhido po-

lo nosso povo, ossa—coitado I—nAo se 

sabo bom porquo, naufragou ao cabo 

do alguns raozas. 

Tomos agor.i O Imparcial , folha dia 

ria, quo conta j á 8 inezas do publici-

dade, fundada, rol lglda e sustentada 

pelos srs. Ponna & IrniAo, que, db<pon 

do do capitães solHcientes, ou dos 

meios matoriaos Indisponsaveis, tontara 

cultivar entro nós oa<a exótica plan-

tasinha quo 80 chama— j o r n a l diário 
o, dotlnitivaraonte, fazal-a ontrar nos 

hábitos do nosso povo. 

E' tainbora para notar so n falta do 

um lycau do artos o olllcios, Irapres-

cindivol para o tlroclnlo do tantos rapa-

zes habilid030s, quo so perdom, por 

ahi, entroguos á vagabundagem- Ha 

cinco annos, pouco mais ou menos, 

funccionava aqui, no Convento de 

Santa Clara, um modesto lyccn de ar 

tos o offl :ios, do quo era director ou 

administrador o rovra. vigário da pa-

rochia ; contava muitos alumno3 osso 

instituto e, segundo noa consta, era 

j à provido por habols me.stroa. NAo 

obstante, quando começava a ser uti l 

ao nosso povo, foi forçado a fochar 

as suas portas, por falta — pareça-noa— 

da subsídios pecuniários 1 

Depois doste insuccessa, ninguém 

mais emprchondeu, aqui, a fuudaçAo 

do um outro ostaboleeimento do on6i 

no que pudosso proencher a lacuna 

doixada pelo lyueu. 

Quanto a instituições do beneflcen-

cla, que ou t ra possuimos nós senAo 

o Hospital do Santa Iaabol ?—Nenhuma , 

infelizmente ; o isto ó para oxtranbar 

em uma cidade como a nossa, cuja po-

pulaçAo se orça em 12 mil habitantos, 

o ondo existem fortunas mais ou mo-

nos consideráveis. 

Por Iniciativa, poróm, do cidadAo 

portaguoz Josó Soares PrandAo, fun-

dou-se aqui. ba consa do 2 mezes, uma 

assoclaçAo desse gflnoro, destinada, os-

pocialmcnto, a portuguezo3 o brasilei-

ros, cora o titulo—Sociedade Portuyue-
za de Beneficencia. Em sua presidon-

cla se acha ura cidadAo proeminen-

te no commerelo do Taubató, o cama-

rlsta 8r. Manoel Jnsó Borges, quo, anl 

mado, como está, das melhores Inten-

ções, pôde contribuir efflcazmento para 

que essa humauitaria assoclaçAo co-

mece a cumprir ,om brevo, asua mias Ao 

excelsa. 

Como o sr. Borges, ha aqnl muitos 

outros cavalheiros dinheirosos, possui 

dores do avultados capitães, o qno, 110 

eratanto, nonhum esforço roalisam pa 

ra dotar a nossa baila cidade do Im-

portantes melhoramentos, desenvolven-

do, por es-o modo, o ospirito do cai I-

da l o nesta grande sgglomeraçAo do al-

mas . 

Ató ha pouco havia aqni, unica-
mente, dona bons collcgios de ensino 
primário o tocundarlo — <1 do Bom 
Conselho, dirigido por hábeis freiras, 
e o do S. JoAo Evangelista, dirigido 
pelo dr . Antonlo Qnirlno do Sousa e 
Castro. O primeiro punha, todon os 
annos, om circulaçAo no coramercio 
desta cidado uma oomma superior a 
200 contos; o outro, uma vorba nAo 
monos considoravol. 

Pola bom, osses dous magníficos 
institutos—honra o gloria do Taubaté— 
nAo oontavam, para sua subsistência, 
com aiumnos desta localidade : mais 
do 2 terços provinham do cidados pró-
ximas ou remotas, dosto on dontros 
Estados. No emtanto, jA nossa epocha 
se oreavam aqui roagnifloas emprezas, 
j ú se inauguravam ImportantOB molho 
ramentos matoriaos. 

Qno ó quo isto significava ? — quo 
om Taubaté, o progresso morai e lu-
tollectual nAo segue pari passu o pro-
gresso physico. Facto deplorablltsslmo 1 

Ainda hoje oxlsto ossa falta do pa-
rallellsmo ; mas, graças naturalmente 
ao accreeclmo da populaçAo, j á so vai 
notando certa difforença para mol l ior . 
Do nm anno para cá, os meios do Ins-
truir a Infancia tém augmentado evi-
dentemente, n&o tanto conto é para 
desejar, mas j á do um modo mas ou 
menos auspicioso. Os dous collcgios de 
meninos— o de S . Francisco das Cha-
gas, dirigido pelo dr. Camara Leal, o 
o d e 8 . JoAo Evangelista, j á ac ima d 
tado—acham ne hoje fundidos, com o 
t itnlo—Collegio H. João e S . Fran-
cisco, tendo ainda os mesmos dlre-
ctores. 

EQJ outubro' ult imo abrlu-go nesla 
cidade ura outro estabelecimento eon-
gonero—o Collegio do Sagrada Cornrân 
de Jesus, fundado o dirigido pelo rnvm. 
padre Antônio Plrmlno. Esto collogln, 
comquanto mul to novo ainda, vai boje 
apresentando excedentes resultados o 
cada dia recebe maior Impnlso. Fnnc-
ciona em vasto a magestoso prédio, 
adquirido, para tal fim, polo sxm. ba-

rAo da Podra Negra, o edlflcado, com 

todas as condlçOos hygienlcas, artísti-

cas o pedagógicas, num dos pontos 

mais contraes de Taubaté—no largo 

do Rosário. 

E nada mais por ho je . Fica o resto 

para breve. 

ALVABO GUERRA 

Leilões 
Ora sempre queremos ver qnem dei-

xará do comparecor aos que so offe-

ctuam bojo, e quo eAo, como podem os 

interessados verificar pelos respectivos 

annunclos, importantíssimos! 

Le i am : 

De escoihldlssimos moveis de excel-

lentos madeiras, ricas ornamentações 

para sala, variada collecçAo de obje-

ctos de subido valor artístico, legítimos 

tapetes orientaes, serviços do chris-

toflo, porcellanas, crystaes, bronze*, 

relógios, quadros, estatuetas, livros, bi-

bclots, oollas eecnlpturas e ornatos de 

Bordallo Pinheiro, eto. , na rua Ver-

gueiro, n . 0 ás 11 horas, pelo sr. 

Chaves Leal; 

Do resto das fazendas qne oompn-

nhara o sortlmonto da casa Penteado, 

na rna de 8. Bento, 18, pelo sr . J . A . 

Leal; 

Da rica mobí l ia de oleo (Jatahy),ma-

gnífica mobíl ia do vimo para gablnote, 

commodas, mosas, guarda louças, ca-

deiras, l inda pêndula americana, co-

bertores, colchas, chalés, eto., na la-

deira do 8. JoAo, n. 7, ao molo-dia, 

pelo sr. A Vaz; 

De bons e confortáveis moveis, In-

cluindo socrotárlas de mogno e do 

negii-ira com burra de ferro, quadros 

a oleo, espelhos do crystal, cortinas, 

uma riquíssima colcha, e muitos outros 

artigos, na rua Vergueiro, n. 188, ás 

11 1|2 horas da manhA, pelo sr . M . 

de Albuquorque; 

Do diversos moveis, roupas, bahúa 

fechados (ignorando-se o conteúdo), e 

outros objectoa, na rua do Gazometro 

n . 160, pela sr . Gui ihorme Ciurlo. 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 22 

(Continuiçâó) 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

COIMUKA 

Uma violenta descarga clectrlca cahla 

no ponto mais culminante desta cidade, 

ocas ionando consideráveis ostragos. 

A grimpa e cruz do ferro qne se 

viam no zimborio da egroja de SAo 

Pedro foram arremessadas a grande 

distancia. 

A faisca penotrou no templo, qne 

percorreu om varias diroeçõee, destruin-

do calxilhos, inutilísando molduras, 

vergando forros, despodaçando vidros, 

etc. 

Uma outra faisca derrubou o frontls-

plcio da Sá Nova e fulminou nma ra-

pariga quo so oncontrava no largo da 

Feira. 

ELVAB 

Follecon ora Vallo do Pezo o clrnr-

giAo de brigada reformado, dr. Ensebio 

Valoriano do Mattos. 

Era condocorado com o habito de 8 . 

Bonto de Avlz . 

ÉVORA 

Consorciaram-ee o sr . Manoel Mar-

tins da Resurreiç&o, honrado commer-

ciante dosta praça, e a senhora D . 

Maria Ja l i a d Oliveira Carvalho. 

Instltnin-se nesta cidado uma cozi-

nha economica. 

Diz um jorna l da localidade qne 

o sr . ministro da guerra, em cumpri-

mento < da sua promessa », vai man-

dar para esta oidade, « nAo um bata-

ihAo, mas um regimento», e accresconta 

que o commcrdo prepara imponentes 

manifestações de regosijo á chegada 

do tal regimento. 

Ficam ricos, nAo ha dnvlda. 

FAMALICÃO 

Acha so em Joanno o sr . Custodio 

Manool Fornandes, bomqnlsto commer-

claute do R i o do Janeiro o sobrinho 

da sra. baroneza de Joanne . 

Vindo também do Rio do Janeiro, 

ch>gou a esta vllla o sr . commcnda-

dor Narciso Luiz Machado GuimarAcs, 

tio do sr. barAo de Joanne . 

Fui rcBidir para a sua casa do Pidro, 

onde se demora alguns mezes. 

Fnllcccu D . -Maria da Costa o S á . 

• — 
D.ti-so na próxima fregmzia de 

Mogogo um facto vordadeiramento ex-

t ianho . 

Lourenço Machado, caseiro naquella 

localidade, trazia seu filho José, rapaz 

doa seus 12 a 13 annos, trabalhando 

num campo bastante longe de casa; e , 

como chegasse a hora de almoçar o 

ollo nAo appareceeso, como era de cos-

tume, rosolvou a mulher ir lmmedia-

tamouto chamal-o. 

Mas qno triste eurpreza nAo foi a 

sua, quando encontrou o filho dei tado. 

no cbAo, cora nma verga atada aos 

pós. e as mAos tapando a bocca, presas 

com nm lenço ! 

Rapidamente, como era de suppor, 

a mAe desligou-lhe as atadnras e le-

vou-o para casa, nAo essa filho alçgra 

o activo qno até alll era, mas sim 

qnasl moribundo, porquo j à havia per-

dido os eontldos e nAo falava. 

Passadas algumas horas, recnperon 

as faculdades. Explloou entAo qne um 

homem desconhecido chegára jun to a 

elle, Instando-o para qne o acompa-

nhasse ; e, como se recusasse a isso, 

o desconhecido tirou logo do bolso nma 

faca, ameaçando matai o, se désse pio. 

Depois, e como satisfueue os seu» de-
sejos, nAo o matou, mas deixon-o na-

quello estado, a quo teria succumbldo 

so nAo apparecesso a mAe. 

Ainda so 11A0 descobriu o in fame 

auetor de simllhante perversidade. 

FELUUSUUB 

Casaram D. Angelina Tolxoirs Cor-
reio Leite, da essa do Gestal, da Pe-
dreirii, e o sr. Jeeé Teixeira Leite, da 
casa do Gandra , do V a i z r a . 

FaMecen em Ollvolra do Acemoio 
frei JoAo de Santa Gort iudcs Amo-

rlm. da rasa da Bgreja, de Valtlalla. 
Temos Idéa de nos dlserem « • o 

finado era natural do Brasil," 
nnnea acabemos • terra em 
oôra. 
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emol-o quando «lia tinha um 
oollegio ara Paçoa da Sousa, antas de 
estabelecer o que actualmouta axlst .< 
no oouto de Oncujtes. 

Na caia da Taipa, dcst t ooroe'.ho, 
ttnou-so o sr. Antonlo Josó Tellea de 
Castro. 

QDAKOA 

Chegaram & estação desta cidade 
três vagons conduzindo os apparelhOB 
dostinados & montagem das oaculptu 
ris que hão de enolmar o grande inau-
solou quo foi oonstruldo no coraltorlo, 

Eara encerrar os restos mortacs do 
onemorlto medloo Vasconcellos So-

bral. 
Por estos dias devem chogar as 

esoulpturas, que nos dizem sor nm 
trabalho do bastante morecimento ar-
tístico. 

GUIMAnÃEB 

Correu ha dins o boato do se ter 
dwoborto um desfalque no Banco de 
Guimarftes. 

Tal boato não tom o mínimo fun-
damento. 

Na ofllcina do modolação da Ksoola 
Industrial desta cldado, o professor de 
desenho da mesma escola modelou um 
oíplondldo busto do illustro archeologo 
Francisco Martins Sarmento. 

O bnsto, que vai ser reproduzido 
em mármore de Carrara, destina-so á 
ornamentação das salas da Sociodado 
Martins Sarmento. 

Assenta sobro um capitei byzantino, 
quo pousa sobro um l ivro-O» Argo-
nnutnn, soberbo escripto archeoiogico do 
dr. Sarmento. 

Uns soldados da força do infantaria 
8, que veiu policiar a romaria de Nosea 
Sanhora da Lapinha, apresentaram-FO 
em nma casa da freguezla do Azurem, 
suburbio desta cidade, e, entregando 
ás senhoras que a habitam ura boleto 
forjado por elles raosmos, exigiram que 
lhes fosse dado quanto so lembraram 
de pedir. Dma taina Invejável. 

( Continúa) 
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POLYTHEAMA NACIONAL 
Representa-se hojo a Fedora, do S'.r-

dou, dosempenhaido o papel do prota-
gonista a festejada actrlz Tiozz i o o 
de Loris Ipanoff o sr. Cunoo 

O ospoi tacuto Analisará com a farça 
Felice il et rimonioso, que dizora sur 
uma fabrica de gargalhadas. 

i ' 

Enriquece diariamonto a nossa col 
lecç&o do musicas. 

Hontem rooebemos mais três : 
Serenata (op. 10 — sol), polo conho 

cido compositor Luiz Levy, o propri 
e ario do conhecido o acreditado esta-
belecimento do musicas da rua 15 do 
Novembro; 

Lembrança da Escola Normal, po1!;» 
dedicada aos normalistas do Estado 
de S. Paulo polo sr. Honorato Kaus-
tlno o oditada pela casa Bevilactjua, 
expressamente para sor vendida em 
bãneflcio da normaiista D. Mithildc 
do Carvalho, victlmada pela rovolta 
no Rio do Janeiro: 

O medonho, tango para piano, pelo 
sr. A. H. de Araújo, o quo nos foi 
otforecldo pela casa Hoilendor, dosta 
capital. 

Agradecidos. 

* * 

Foi recebido cora onthuslasmo, em 
Londres, o Falstaff, de Vordi. «As-im 
orno a phrasoologia do esplendido 
llbrctto de Boito s6a do modo singular 
a ouvidos acostumados ás sandices dos 
librottos de opera, oscrovo o Times, 
assim também o novo estylo niuncil 
do Verdi pôde parecer difflcll d i apa 
nhar em uma primeira audição. De-
vemos, comtudo, diz<?r quo riílo sorá 
possível acliar, durante algum tempo, 
representação mais auspiciosa do opa 
ra do que a do sabbado (19 de maio), 
descontando o tamanho de um thoa 
tro oomo Cbvent Qarden, quo não so 
presta a uma comedia delicada. Apo-
ear de pequenos senõas, quo doòap-
parecorao em pouco tempo, a intor-
p rotação foi a mais satisfactoria pos-
sível e digna dos maiores elogios.» 

• • • 
Teve logar na sala do Constrvato-

rlo do Paris a assombléa geral an 
nual da Associação dos artistas músi-
cos, em quo foi lido o rolutorio do an 
no lindo. 

Em l . o de janoiro do 1894 possuía 
a Associação 118 contos do ronda. As 
receitas do anno 1893 subiram a 228 
contos. A Associação dá actualrauute 
côrca do 300 pensões do direito aos 
seus membros, assim como grande 
quantidade do pontsõos do soccorro o 
de auxilios annuaes. 

O total das ponsõos o dos auxilio, 
pagos pela Associação, desdo a sua fira 
dação em 1813, eóba á quantia do 
2.290 contos. 

• 

Para agradocor os osforços quo faz 
slr Augustus Iiarrls pela causa da op 
ra na Inglaterra, um grupo do dllot-
tanti subscrovou uma quantia avulta 
da para offorocer-lho ura magnífico 
álbum : ó a historia do Drury Lane. 
o do Covent Qarden, doado quo sir Au 
guatus 6 dlroctor desses thoatro". 

(Jaando lho foi ontregue o álbum, 
o eraprezario exprimiu o dosejo de quo 
a parte principal da quantia subscri 
pta fosse destinada á compra de tres 
magníficos pianos do cauda, quo sor 3o 
offerocidos aos prlncipana institutos 

de musica da metrópole. 
• 

• • 
Diz o Trovatnre qua houve ata aqui 

oito Barbeiro de Sevilhi em musica : 
l . o o de Paisiclio, que rompeu amar 
cba e foi representado em São Petors 
burgo era 4770 ; 2 o ura do Luiz Bon-
da» cantado em Hamburgo om 1782; 
3.° um do Elsporgor, representado em 
1783 por oec&slão do quinquagosimo 
annivorsario do reinado do Carlos Theo 
doro do Sulsbach, grande eleitor do 
Palatlnado ; 4.° uni de João Abrahão 
Podro Scliulz. cintado em Rulnsberg 
era 1786; 5.° um do Ninolo. quo es-
te fez cantar om Malta, om 17110; 6.» 
o do liosuini, que subiu á sceii» pela 
priraoira voz em Itonra om 1810 ; 7.° 
um do Constantino DalfArglne, quo 
cahiu redondamente, o u 1808, e u Bo-
lonha ; 8.o o ultimo, atinai, quo ó de 
vido ao sr. Achilles GralBgna, o que 
foi representado o n Padua, om 1879 

Km Huraraa, oito Barbeiro de Seul-
llvi dlstinctos, mas um tá verdadoiro: 
o de Rojsini. 

« 

O critico musical do Oil-Blas estava 
terminando um llbrottô de oporá buffa, 
tirado i a Megera doiiiesticatla do Slia-
kjspearo, que decididamente ó uma 
mina inexgottavel paru os II brcttia-
tan. 

J á existe na Allemauhi, sobre o 
mesmo assumpto, uma oporá do Carlos 
Giet'0, que teve bonita carreira. 

Assim anontoç» o mesmo no nr. 
Masslnc o ao eou futuro eoilaborudor 
ron.tloal. 

• 
• . 

Mais uma aneodota sobre II ms do 
Rülow. A serio ó interminável I 

1'arece que um dia Biüow mandou 
col lar em Melnlgon ura cartaz do ooii 
corto com estas palavras : Nona «i/m 
jilwni-i cie Vcelhoocn, <fuai veies afio. 

Ura por uerto uma novidade. Consi-
deraram Btilow abaolutaraento malnco, 
o que nfto impediu quo a Bala so on-
chesso á cunha. 

O oxoontrico regente cumpriu a 
sua promessa e, depois do uma pri-
meira execução da Nona symplionla, 
preparou M> para recomoçal-a; mas 
para esto bis colossal fez uma expn-
riencla bastante original. Logo na' 
primeira parte, fez com que a saiu 
ficasse om profunda osourlrtão; fos to-
oar depois cora toda a luz a segunda 
parto, para couHrmar os sentimentos 
exprimidos pela musica ; depois, no 
final, poz do novo a sala áB escuras 
ató aos gritos de alegria do cOro, om 
quo novos ralos do luz vioram Inun-
dar OB ouvintes. 

Ora ahi está uma festa musical vomo 
ha poucas, ou, antes, coma nfto lia ne-
nhuma I 

• • • 
Ha quora garanta ter visto o so-

giilnto cartaz na Allemanha : 

THBATRO DE CHARLOTTENBURG 

FAUSTO 
OPERA ETO., ETC. 

N. B. - TODAI tis pessoas <luo tomarem CFT-
marútoi do frente o» IríBftl, tonto dlrolto. no 
dln seguinte , a uma consulta gratuita para OB 
dontei. 

OB eiipect&dorcB (juo comprarem o» clmarotea 
do proscênio podurUo fnsel-os chumbar I ouro. 

O DIUBCTOn É DENTISTA 
FríndpUtrn rít 0 314 

LLLL 

Liuha telcplionica. 

Peranto o dr. Cesario Moita, quo alll 
fazia as vozes do sr. presidenta do 
Estado, o representantes da imprensa 
local, do coramerclo, auetoridades con 
sulares, etc., foi Inaugurada hontem 
oflieialmonto a linha tolephonica entre 
esta capital o a chiado do Santos. 

O dr. Luiz do Sousa, diroctor da 
Companhia Tolephonica, proferiu algu-
ma'! palavras allusivas ao acto, o convi-
dando o dr. Co3ario Motta a norvir-
so do apparelho, esto sonhor fez nl 
giiiuns pergintas ao dr. Ayrosa, quo 
o.-tava na estação do Santos. 

O roprtsentantn desta folha Raudou 
no Diário de Sanloi o ooraraorclo san-
tista, pelo Importacto melboraincnto 
(no so acrbiva dereallsar. 

No apparelho ouvia-se poi feitinion-
to tudo quanto so dizia no outro ex 
tremo da linha, conhecen.lo-so a voz 
tia pessoa que do lá falava 

Foi sorvido clumpagne ás pessoas 
presentes, trocando-so nossa occasiüo 
ilivorsos blindes. 

Falioceu hontem a jovon e virtuosa 
senhora D. Alico Millor, viuva do H-
nado Peter Millor o inuS dosr .Wi l-
íiam Fox Ruio. 

Nossos sinceros pezamos á sua 
cxraa. família. 

Posta r e s i a n t o 

Leitor, C a p i t a l -Vamos consultar sobre o ca 
po pessoa competente o depois llio diremos o 
(JUE deverá f aser . 

Homos LEITES ao assumpto. 
Sr. liomiHgo* Fnmie'nHí, tju iratin̂ netá • Deve 

NM anno . Esperamos que mande pagar. 
IFR. Srhfígtiào t/O Amaral, B. Kimlo- Iíev 

mexes. (JÁ ficamos Á espera. 

S e c ç ã o 

E ' b o m l e r - s e 

A o s «ai-8. a m a l g n u n t e a , 
l n i i l o < ln « n p i t u l c o m o 
« I o I n t e r i o r . <]uo> e s t i v e -
r e m e m < I e l » l t o c o r a e s t n 
!V> l l i n n o < l l u : i O d o c o r -
r e n t e , u l t i m o « I o MCti i<<l 
« s e m e s t r e , s e r á d e l l n i t l 
v ã m e n t e s i m p e i i m i a i-e-
m e s s a n o i l l s» í . ° U e j u -
l h o . 

lE-ote p r : i « o e x t e n d e r -
s e n a t é :*1 < l e j u l h o |>!>-
c : , om a r a . M H ^ i ^ n u n t e M 
>ls> E u r o p a . 

j\. i m p u r l u n c l a d a s a s -
« i l g i i a t u r a H p o d e r á s c r -
n o a r e i n o t t i d a p e l o c o r -
r e i o , e i n c a r t a r e g i s -
t r a d a c o m v a l o r d e c l a -
r a d o . 

K a t » r e s o l u ç ã o é I r r e -
v o g á v e l o e s p e r a m o s 
d a s p o H H o n a q u e n o w j u l -
g a r e m m e r e c e d o r e s d o 
« e u a p o i o f o r n e c e r e m -
n o s a s s i m o s m e i o s m a 
t e r i a t t s d e m e l h o r a r m o s 
u n o s s a 1 ' o l h a , t o r n a n -
t l o - a m a i s i n t e r e s s a n t e 
e m a i s v a r i a d a . 

A.* p r a ç a 

Antonlo Proooplo da Oliveira o Bar-
nabé Iriqul declaram às praças de B. 
Paulo, Rio de Janeiro, Santos o Cam-
pinas que om data de IR do corrento 
dissolveram a snol'da1e, por ter ter-
minado o contrasto d i firma Prooo-
plo do Oliveira & C . , na oldsdo do 
Ararsqnara, retirando-so o sr. Barna-
bò Irlqui e Clodomlrn do Ollvrlra e 
Manoel da Silva Faria, os dons últimos 
interessados, ficando todo o actlvo a 
cargo do proprietário Pronoplo. 

Araraquara, 15 de jnnho do 18D4. 
ANTÔNIO Pnocono DE OLIVEIRA,— 

BAHNAIIÉ IBIQUI, 3 —D 

A o e o m m o r e l o 

Antônio Procoplo do Ollvolra do-
clara a todo o coiumorclo do S. 
Paulo. Santos. Campinas o Rio do Ja-
neiro qu i vendeu a sua casa commer-
elal na cidade de Araraquara a sen 
ex interessado Barnabé Iriqul cora todo 
o actlvo existente, livro o desembara-
çado. 

Araraquara, 45 do janho do 1801. 
ANTONIO Pnocono DE OLIVEIRA. 

8—2 

O i n v e r n o é a c a u s a 

A ipeixa 6 geral: deíluxos que j á 
so parecem com influenza, acompa-
nhados do febre, dOros de cabeça, mui-
tos espirros o ata com dares de donte», 
por causa das constipaçOes. O romedlo 
para curar em 2 dias, sem dieta, sfto 
as pílulas sudorificai de Luiz Carlos. 
que so vendem na casa Lobre, Irmão & 
Mello o em todas as pharmaelas o 
drogarias. 

A enorme procura o o exfraordlna-
rio consumo 6So verdadeiras provas 
da eflkacia dosto benofleo preparado 
pharmacoutlco do Luiz Carlos do Ar-
ruda Mondes, estabelecido om S. Carlos 
do Pinhal desdo 1806, onde attondo 
sos pedidos o respondo ás consultas 
para o u«o dos seus preparados: 

Pós anti liemorrhoidarios; 
Anli rhcumatico Paulistano, único os-

poelttcn que náo 6 panacéi; 
Genuíno licor antipsorico o anti-sy 

philUko; puro vegetal, nus quo nao 
cura inorphóa o só a syphilli. 

Vinho deJuruíeba Paulista infalli-
vel para «a moléstias do Hgido. 

Óleo calmante de 8. Carlos, o ver-
dadeiro prompto-alllvio paia as dóres 
do barriga o dos ouvidos das crianças 

9 - 2 

4 ^ l n a l e s - i n a l h a 

O Boulevard da rua 15 de Novembro, 
n: (I B, está vendando chalos do malha 
por preços incríveis. Queiram fazer 
o obséquio do dar um passoio até lá. 

1 0 - 0 . . . 

M a r r e t o u 

INVENTARIO DOS BENS DO KALLECIDO JA-
NUAKIO MARTINS 

Eu, abaixo asslgoado, tondo recebido 
Ultimação judicial para partilhas (sem 
quo fosse procurado para fazul-o ami 
gavelmento, como era minha tonç&ol 
ilociaro que sigo nesta data para Bar-
reto?, para dctermln r o dia da parti 
lha. quo será era minha fazenda, deno-
minada da Onça. 

Para esso Um j á nomcol meu advo 
gado o illtn. sr. tonento coronel Jufto 
Carlos do Almoida Pinto o como lou-
vado o illm er. tenente José Vicoute 
de Lima, ambos do Barretas. 

Por isso sirva esto do aviso aos 
mais interessados, para so prevenirem 
egualmente. 

Approveito a occasião para raanifts-
tar publicamente o raou desgosto polo 
modo grosseiro por quo fui intimado 
polo sr. Sallos, de Barrotos. 

S. Carlos do Pinhal, 16 do junho 
de 1894. 
Tononto JOAQI:IM MARTINS DE ARAÚJO. 
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HORÁRIO 
A c o m e ç a r h o j e % 0 d e J u n h o 

Horário dos bonda qne partam do 
largo do Roaarlo para Santa Oecilia, 
pelas ruas Aurora, BambAi, Gtmoral 
Osório e vloe-versa. 

Horário dos bonds 
larg) do Rosário pirn Santa 
rua da Bstaç&o da Luz, voltando pela 
Consolaç&o e Vladueto 

quo partam do 
' i Cocllla, pela 

S . P n u l o , 1 . ° d e j u n h o . 

A EMPREZA. 

U o l l e g l u J o ã o d e D e u s 

Internato e externato 
Ladeira do Carmo, 45 Caixa postal, M l 

8. PAULO 

Continua aberta a matricula para os 
diversos cursos dosto colleglo, mon 
tado segundo os mais exigentes pre-
ceitos da pedagogia moderna o em 
excellcntos condiçOes hygienlcas. 

Iiecubo alumnos pensionistas, moio 
pcusioaistas o externos. 

Acha-so tamboiu aborta a matricula 
para a classe oápceial do curso an-
nexo á escola Poiytechnica. 

Os programmas o o regulamento in-
terno encontram so á dit-poslç&o do 
publico, ua suceursal da Livraria Cias-
sica, á rua da Cjuitauüa, u. 9, o na 
societária do collegio. 

Os directores, 
AUOUSTO CÉSAR BAIIJONA 
DOMINUOS RODIUUUES DO NASCIMENTO 

(ata 31) 

O p i n i ã o u u c t o r i a a d a 

Cabo mo a satisfaç&o de attcetar que 
minha Hdilnlia Sylvia, cora a odado do N 
annoa, era multo fraca, devido a molés-
tias escrophu osas, o que se curou de 
ozona, corrlmonto pelo ouvido o lou-
corrhóa, usando 3 mezos seguidos as 
pílulas femtginosas do dr. Hoinzoi-
raanu. Attusto mais que, dosde que 
principiou a tomar as pílulas, recupo-
ron o uppotito perdido, ficando assim 
forto o gorda ora pouco tempo. 

Dr. Antônio J . Uulinaiftüs Costa.— 
Muntovidúo. (Firma roconheclda). 

A' venda nas prlncipaos pbarmaclas • forra-
g o n s . 

Deposito em S. Paulo: 
fjKllItti, iBHio A UP.LLO. 

A * p r u ^ u 

O abaixo assiguado doclara tor com 
prado do sr. Josii Vunuucui o Hotel 
ítalo Americano, sltoá rua Libero Ba-
daró, yj , livro o desembaraçado do 
qnalquer ônus. 

Praso até o dia SO do mez corrento 
para as rcclBiuaçOes. 

Passado esto praso náo so attondo 
mais a ninguém. 

S. Paulo, 10 do junho do 1804. 
CYKTANTINO MAIINANINI 

Concordo: 
:!—1 JOSÉ VANNUCCI. 

• I I I I I O » V K A I M k 

Joié Francisco Corroía & C., únicos 
proprietários dos acreditados fumos era 
pacotlnhos das divorsan qualidades de 
marca «VEADO», dovldamento regis-
trados para tudo o Brasil, previnem 
qno procedcrfto com todo o rigor da 
lei contra quem tontar imitar ou fal-
sificar suas murcas. 12-12 . . . • 

Partida do largo do 
Kosarlo 

6.30 
0.31 
7.29 
7 00 
8 .1 t 
8.54 
0.10 
O.VJ 

10.14 
10.44 
11.09 
11.30 
12.01 
12.81 
12.60 

1 .'29 
1.64 
2.24 

2.49 
3.19 
3.44 
4.14 

4.39 
6.01) 
5.84 
0.04 
0.20 
0 60 
7.24 
7.64 
8.19 
8.49 
9.14 
0.41 

10.39 

Partida de Santa 
Cecília 

0.09 
7.01 
7.59 
8.20 
8.61 
9.24 
0.40 

10.10 
10.11 
11.11 
) 1.39 
12.00 
12.84 
1.01 
1.80 

1.60 
2.24 
2.54 

3.10 
3.49 
4.11 
4.44 
8.00 
6.8» 
0.04 
0..SV 
6-frt) 
7.20 
7.54 
8.24 
8.40 
0.10 
0.41 

10.14 

Horário dos bonds que partem do 
largo do Rosário, passando polo 
Vladueto o rua Amador Bnono, pa-
ra o Bom Retiro. 

Partida do largo d o 
Rosário 

6.20 
fl.l> 
7.05 
7.80 
8.00 
8.25 

8.65 
0.20 
0.50 

10.15 
10.45 
I I 10 
11.40 
12.05 
l i . 3 5 
1.00 
1.30 

1.66 
2.25 
2.50 

3.20 
3.45 
4.16 
4. VI 
6.10 
6.35 
0.05 
6.30 
7.00 
7.a5 
7.55 
8.20 
8.50 
0.15 
9.45 

10.10 
10.40 
11.06 
11.55 

Partida da Santa 
Cecília 

4.65 
6.46 
0.40 
7.05 
7.35 
8.00 
8.30 
8.55 
0.26 
9.50 

10.20 
10.45 
11.15 
11.40 
1 2 . 1 0 
12.35 
1.05 
1.30 
2.00 
2.25 

Í .65 
S.vO 
8.50 
4.15 
4.45 
6.10 
6.40 
0.05 
6.35 
7 . 0 ) 
7.30 
7.66 
8.26 
8.60 
0.20 
9.45 

10.15 
10. VJ 
11.30 

P a r t i d a do larga do 
R'jsarlopara o Bom 

Retiro 

6.10 
7.10 
8.10 
0.10 

10.10 
11.10 
12.10 
1.10 
2.10 

3.10 
4.10 
5.1o 
0.10 
7.10 
8.10 
9.10 

10.10 

Partida do Rom Rotlro 
para o 

largo do Rosaria 

5.45 
0.45 
7.45 
8.15 
9.4 > 

10.45 
11.45 
12.45 
1.45 

2.45 
3 . M 
4.43 
6.45 
0 43 
7.45 
8.15 
9.45 

Horário dos bonda quu partem do 
largo do Rosário, para Sinta Cecí-
lia, passando pelo Viaducto e Villa 
Buarquc, o vice-versa. 

Partida do largo do |l>srtlda <1e Santa Cécilla 
R'jlitrlo [ Sr:, Ij.tiita 

Cocllla 
l>ara o 

largo do Rosário 

5.40 2.40 0.10 d 10 
0.40 a.4» 7 . 1 0 » 10 
7 . 4 0 4 . 4 0 8 10 4 10 
ti 4 0 5 . 4 0 O . I O 5 10 
0 . 4 O 0 . 4 0 10.10 0 I t ) 

1 0 . 4 0 7 . 4 0 11.10 7 I O 

1 1 . 4 0 8 . 4 0 .tü. 10 8 10 

l i . 4 0 0 . 4 0 1 . 1 0 0 I O 

1.10 

Horário dos bonds quo partem do 
larg i do Rosário para Santa Cecília, 
passando pela rua da lotação da Luz, 
rua Victoria o vice-versa. 

Partidas do largo 
do Rosário 

. l a b o t l c a b a l 

José Manoel Vaz do Sampaio e Ves 
pasiauo Vuz. lavradores, residentes no 

, Jaboticabal, sócios componentes da Ur-
ina Sampaio e Irmão, declaram quo 
dosta data cm diante passam a assi-
guar-so Vaz & Irmão, visto haver no 
mnnlcipio outra firma egual á primeira. 

Jabuticaba!, 14 do junho do 18114, 
3 - 2 

A l o r p l i é u 

O sr. Manool domes Mala da Silva 
escrovo-nos, do Casa-Branca, quo sof 
frendo ha annos do morphéa, a ponte 
do tor so retirado da sociedado pelo sou 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras consideráveis pelo uso que tom 
feito do Elirir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda quo 
está convicto do ficar complotamonta 
curado pelos offcitos quo tem sentido 
o quo cré positivamente sor o único 
remedio para a cura da morphéa, pois 
quo tomou antes desta tudo o quo of-
forocem para esso tini, o por ultimo 
tinha abandonado complotamente a me-
dicina o as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
domes Mala da Silva da enformidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem proclsar quo o 
imito, tomando o mesmo modicamento, 
quo se acha om 8. Paulo, casa Peixo-
to, Estolla & C.—rua do S. Bonto, 11) 

(quart., soxt. e dom. 

A o c o m m e r e l o 

John K. Hail, Williara L . Hall, Car-
los J . Williara o Aurolio do Almoida 
Navarro cominunicam a esta praça e 
ás do Interior quo nesta data foi dis-
solvida de coraraum accôrdo e amiga-
volmonto a sociedade quo nesta praça 
girava sob a razão social de Hall & O., 
rotlrando-so da raesma, pagos o satis-
feitos o exonerados de sua responsa-
bilidade, os tios primeiros SOCÍOB, fi-
cando exclusivamente a cargo do soclo 
Aurolio do Almeida Navarro todo o 
actlvo o passivo da extineta firma. 

S. Paulo, 28 de maio de 1804. 
8 - 8 . . . 

A 2 S O O r é i s o m e t r o 

do finíssimo percal francez, oííros fir-
mes o lindos padiócs. Quotu pretendei 
dirlja-so A u I t o u l e v a r d d a 
r u a I I » d o W o v e i u b r o , ti-B. 

^ 10-6 . 

Ao commerelo 

0 abaixo assignado communita 
esta piaça o ás do interior, que nesta 
tlata organisou uma nova firma sob a 
rnzfto do NAVARRO & C., que, ora snc-
cnssao á do IIAI.L & C., continúa cora 
a mesma industria de fnbrico de bls-
coutos. 

Coramunica egualmente quo den In-
teresso aos soiiB empregados o amigos 
Caetano Afra o CatloB Gold. 

S Panlo, 28 do maio do 1894. 
AURÉLIO DE ALMEIDA NAVARRO 

8— 

« S y m n u i a l o f a u l l s t a 

INTRRNATO E EXTERNATO 

HO — Rua do Senador Queiroz - 20 
Bato antigo o acrodltadieslmo esta-

belecimento de iiistrucç&o primaria e 
secundaria, dirigido pelo baehurel Syl 
vio do Almoida, cem ura corpo doceute 
eouhecldu o escrupulosameute organi-
sado, ainda recobe aluiu rios externos, 
meio pensionistas o alguns internos. 

5.51 3.00 5.21 2 30 
0.21 3.21 5.51 2 51 
0.51 3.30 0.21 3.06 
7.21 3.51 0.51 3 •!1 
7 51 4.00 7.21 3 30 
8.00 4.21 7.30 3 51 
8.21 4.30 7.51 4 OFL 
8.30 4.51 8 HO 4 ÍL 
8.51 5.00 8.21 1 30 
0.C0 5.21 8.30 4 51 
0.21 5.30 8.51 5 0« 
0.86 5.51 0.00 11 
0.51 0,00 0.21 5 36 

10.00 0.21 0.38 6 51 
10.21 0.3TI 0.51 8 "0 
10.30 0.51 10.08 6 21 
10.51 7.08 10.21 ti 30 
11.00 7.21 10.30 0 61 
11.21 7.3(1 10.51 7 06 
11.30 I .51 11.< 0 7 O| 

11.51 8.00 11.21 7 36 
12.00 8.21 11.30 7-R,I 
12.21 8.30 11.51 8 "6 
12.30 8.51 12.00 8 21 
12.51 0.011 12.21 8 36 
1.00 0.21 12.30 8 51 
1.21 9. Mi 12.51 0 06 
1.80 0.51 1.00 0 21 
1.5! 10.21 1.21 0 51 
2.00 10.51 1.30 10 31 
2.21 11.21 1.51 10 BI 
2 * 30 11.51 2.1.0 11.21 
2.51 2.21 

Partidas de Pauta 
Cecília 

Horário dos bonds quo partem do 
largo do Rosário para Santa Cecília, 
pelas luas tia Estação da Luz, Duqno 
do Caxias, S. Juflo o Alameda dletto. 

Partida do largo do 
Rosár io 

6.10 
7.10 
7.40 
8.10 
8.40 
0.10 
0.40 

10.10 
10.40 
11.10 
12.10 
1.10 
2.10 
2.10 
3.10 

3.40 
4.10 
4.40 
5.10 
5.40 
0.10 
0.40 
7.10 
7.40 
8.10 
8.10 
9.10 

10. ín E 
11. K- E 

Partida do B a n t a 
Cecília 

6.40 
7.40 
8.11 
8.40 
9.10 
9.40 

10.10 
10.4 ) 
11.40 
12.40 
1 40 
2.40 
3. 10 

3.40 
4.10 
4.40 
5.10 
5.40 
6.10 
6.40 
7.10 
7.40 
8 10 
K. 10 
9.40 

I0.4H 
A letra K in.lica quo o 

rarro ent ra na viagem 
de I0.1U e 11.10. 

Horário dos bonda quo partem do 
largo do Rosário, passando p> Io 
Viaducto e lua Helvotia, ao Bom 
Retiro o vlee-veríB. 

Partidas do largo do Partidas do Bom Ri-tlro 
Ko.ario para o Boin pura 0 

Retiro largo do Rosário 

d . 50 3 . M ) 0.23 «.25 
7.5') 4.51) 7.25 4.25 
8.50 5.50 8.25 5.25 
Í I . S Ü 0 ó n 0.2*. 0.25 

LO.ÕO 7.50 10.25 7.25 
11.50 8 50 11.20 8.V5 
12. H0 0.50 12.25 0.25 
1.50 10.50 1.25 10.25 
2.50 2 . Í5 

Horário dos bonds que partem para 
o BJIU R jtiro, passando pelo Viaducto, 
B^iicfiuoncia Portuguoza, tanto na ida 
como na volta. 

Partida do largo do 
Rosário 

Partida 
do Bom Retiro 

0.02 3 . «8 5.30 3.00 
7,00 4.42 L 0.34 4.10 
8.10 5.4(1 7.88 5.14 
0.14 0.50 8.41 0.18 

10.18 7.54 0.1(1 7.22 
11.22 8.48 LO.50 8. 16 
12.26 0.52 11.54 0.20 
1.30 10.54 12.58 10.24 
4 .34 2.02 

Horário dos bonds quo partem do 
largi do R isario, passando pelo 
Vlaluoto o largo doa Guayanazoa 
ao ii nu Retiro o vL-e versa. 

Partidas do largo do Partidas do Rom Retiro 
Rosário para O Bom 

Retiro 

7.30 
8.3|) 
9.30 

10.30 

11.30 
12.80 
1.30 
2. 10 

3.30 
I .30 
6.30 
6.80 
7.30 
8.30 
9.30 

10.30 

para o 
largo do Romário 

7.0.) 
8.05 
0.05 

LN.05 
l i or> 
12.05 
1.05 
2.05 

3.05 
4.05 
5.05 
« .05 
7.05 
8.05 
9.05 

10.05 

11 irario dos hmids quo partem do lar-
go do Rosário para o Bom Retiro, 
passando pela rua Florencio do 
Abreu e largo do Jardim. 

Partidas do largo do Partidas d i Bou Retiro, 
pelo largo do .lardim 

) Ploreocio de Aliren, 
ao largo do Rosário 

Rosário 

Bom Retiro 

0.00 
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7.00 
7.20 
7.40 
8.00 
8.20 
8.40 
9.00 
9.20 
9.40 
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10.40 
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2.20 
2.41) 

3.00 
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3.40 
4.00 
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4.40 
5.00 
5.-0 
5.40 
6.00 
6.20 
«.40 
7.00 
7.20 
7.40 
8-00 
8.20 
8 .10 
9.00 
9.F0 
9.40 

10.00 
10.20 
10.40 
11.00 

6.25 
0.43 
7.03 
7.25 
7.45 
8.03 
8.25 
8.45 

0.05 
9.25 
9.45 

10.05 
10.25 
10.45 
11.05 

11. UB 
11.45 
12.03 
12.25 
12.45 
1.05 
1.T» 
1.45 
2.05 
U.S5 
2.45 

3.05 
3.25 
3.45 
4.05 
4.25 
4.45 
5.01 
5. .B 

5 .4 5 
6.05 
6.25 
6.45 
7.05 
7.25 
7.45 
8.05 
8.23 
8.4 > 
O.O.") 
0.26 
9.45 

10.05 
10.16 

O g e r e n t e — A . A . M O U Z % 
I 

J o c k e y - G l u b 

Sâo convidados os sre. FOCIOS a ro-
unlrem-so em asacmbléa geral para a 
eleição da Dlrectorla, no dia 20 do 
corrente, ao meio dia, no edifício do 
Club, rua 15 do Novembro, n . 38. 

S. Paulo, 15 de junho de 1894. 
AUGUSTO DK QUEIROZ —Presidente. 

4—4 

A o p u b l i c o 

Ra cidade do Tletá, uma das faml 
lias mais numerosas, mais connecidor 
o mais ostlmados é a família Silveira 
não havendo ontro os tictonsos disse 
minados por toda parte quom nao co 
nheça o asslgnatarlo da «nrta infra 
«Tietê, 27 de novembro io 189?.. -
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com nm In-
oommodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mala de anno, com-
pletamente lnntlll8ado era meus afaze-
res, retrahido em mon recanto, de 
mens parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu lnoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo lílixir M. Morato. 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio de meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
slderando-mo B&O. Isto é qno se pôde 
dizer nm acontecimento milagroso dn 
sen Bllxlr M. Morato. Pódo fazer denta 
o nao que lhe convlor. Subsertivo iie-
oom alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CQHKKIA DK MORAES SII.VKIRA* 
Está reconhecida a firma polo actuai 

2° tabolllAo do TletA, Jo io Baptlsta 
de Acevedo Marques. 

A l O a O O O 

Cada peça de finíssimo morlm multo 

S 4 l l v n F r e i t a s 

Illino. sr.' D. Carlos. — E' ooiu a 
máxima satisfação quo lhe dirijo as 
presentes liuha», allm do lovar ao co-
nhecimento de O. 8. os resultados o os 
benefícios quo obtive com o sou pre-
parado donomlnado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Cario», de mim j a 
bem conhecido. Ha mais do um unuo 
quo soffrla de umas ulceras venuiio^as 
e também mais alguns pulmOos, tudo 
tocado a mataria syphllltli a , ' «• por 
muitas vozes sonti pavur do meu es-
tado. UM dia voiti-me a litéa T iniar 
um vidro do reu afatnatlo preparado, 
do qual colhi tfto bora resultado, quo 
me acho hojo bom e são para sempre, 
convindo notar quu só gastol 2 vidrou 
do preparado. AiiCtorlnando o a fazer 
desta o uso quo eutendor, só fico lou-
vando a grande doscobei ta de tao of-
flcaz roíuedlo. 

Subscrovo me como um dos mais at-
tonciosos criados do v. S. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS. 
(botucatuano) 

Deposito >ni 8. Paulo: Peixoto,Es-
tolla & C„ rua ile 3. Bonto, 11. 

(quart., soxt. e dom.) 

largo, com 20 metros, IÓ no l l u n - (Mandos da raunluipalidado 

commepoio 
O « u r a o n o e t u r u o d o 

• I r . C u p e l l u — p o r t u g i i e z , 
I V n n c u z o I n g l e z - n e h n s e 
a b o r t o d a s » á s »» h o -
ras t « I n n o i t e , n a r u a « I a 
K a p o r a i i f H , u . a i » . 10 -10 

F V o n t f t o l * a u l l « t a 

Dizem quo um dos bons freqnontà-
dores da eanuha A um tal R»y dos 

A I O A O O O 

A I K . l O O O 

A I S I O O O 

A S O I O O O O 
A V t M O O O 

A a o j o o o 
A a i M O O O 

ü a p a a 
para o bello sexo de todas as odados: 
meninas, mocinhas, moças, senhoras e 
também para as rospeltavols sogras 
quo qulzorom honrar-nos com sua va 
llosa freguozla. Roalmento, as nossas 
já assás conhecidas c a p a s o c a -
p i n h a s reunom tudo o qne existe 
do chic, olegante, bom, harato, ntll o 
agradavol. Por Isao náo ha quem re-
sista á tentação do comprar ura objocto 
tfto ntil para o frio, por preço tfto di-
minuto. 

Pelos preços acima annunclados só 
so onoontram no B o u l e v a r d d a 
r u a I S d e N o v e m b r o , 6 B. 

1 0 - 6 . . . 

C o m p a n h i a I n g l e i n d e 
s e g u r e s c o n t r a f o g o 

PAULISTA.—Desejo fazor o seguro da 
minha casa . 

ERICO (muito amavel)-llim accelta, 
taxa barato. 

PAULISTA - A companhia É bôa O paga 
om caso do sinistro ? 

ERICO—SI, sl, companhia multo bon, 
6 mil libras capital. 

PAULIBTA—Mas como Ó que ainda nfto 
pagaram aquello Incêndio ha-
vido ha 8 mezos lá no lar-
g o . . . 

ERICO-MIM oxcodo limite dada com-
panhia, o companhia quor me 
faz paga, mim fala advogado 
o como liome valente ollo tlca 
faz quost&o. 

PAULISTA—Mas contaram mo que as 
companhias inglezas nfto estilo 
legalmente constituídas, Isto 
Ó, qne nfto tfim o deposito no 
Tbesouro Nacional de accótdo 
com a lei. 

ERICO - Si, nói tem 20 apollcos geraos. 
PAULISTA—Mas 2 ) apólices geraes do 

governo sfto apena 20 contos, 
o ou, quo quero fazer nm SO-
guro de cem contos, preciso 
de garantia superior. 

ERICO—Companhia multo bon 5 mil 
libras capital para Inglaterra 
o 20 apólices A só para faz 
diz tem depocito IIO puiz. 

PAULISTA—.Mas no caso dos srs. so ne-
garem ao pagamento, o que 
Ú que o segurado tem a fazor? 

ERICO-Vai executa companhia om 
Londres. 

PAULISTA —Ora essa é bôa ! os meus 
DPgocios Ffto feitos aqni o ufto 
em Londres. Ata logol 

FT 3 . . . 

4 : o l ( o < | u i o c u r i o s o 

— Ob compadre, pois voefl tem a tua 
fortuna toda empregada nos gonoros 
depu.-itidos nesta .-ATA e pelo quo to 
nlio ouvido dlz.IT' aiuda nfto está so-
guro I 

— K' verdade, compadre, ainda nfto 
estou seguro. Porvontura, conheco o 
amigo alguma companhia de seguros 
quo otTweça as garantias necessárias 
ao segurado ? 

— Houieiu. quer saber do uma cousa, 
a falar a verdade, pelos últimos factos 
quo se têm dado, algumas companhias 
que uqui fui.culouara náo tôiu proce-
dido coiructa Lento, mas, era todo ca-
so, so o cor.ipadro quizer. vamos alli 
á rua do S Bento. Ha alli ntna com-
panhia do Londres o pódo ser que ella 
sirva. 

— Está fel 'o, vamos vfcr. 
— Olho, ó aqui; subamos. 
— Bom dia, meu senhores. E' aqui a 

agencia do uma companhia do seguros 
iugleza ? 

— E", I*lm srnhor; o quo deseja ? 
— Eu queria segurar as minhas rner-

eadori »>•. 
— Sun senhor, pois náo. 
— Espere: ora ptiraeiro legar, quero 

que viu. 0. uni DFC umas cxplicaçOos; 
depois íaroiuo.I o seguro 

— Está direito: o que Ó quo o sr. 
deseja saber? 

— Primeit aiuente queria sabor quem 
ó o chefe desta casa. 

— K' o sr. X . . . 
—Sr. X . . . I Oh , compadre, náo se 

recorda do tc-r visto pelos jornaes esta 
nome ? 

—Recordo, sim, a proposito do ura 
Incêndio quo aqui houve ha uito mo-
zes, lá no largo. . . sabe? 

—Ah I B' verdado 11 vocôs porque 
até boje não pagaram aquello sinistro? 

—Porque excedera os limites marca-
dos pela companhia e, como ella nos 
reeponsabiliseu por e*se excedente o 
não estamos dispostos a ter esso pre-
juízo, queremos por todos os meios 
evitar o pagamento do mesmo, tanto 
assini quo constituímos um valente 
advogado. 

—POIS olho, não tabiamos dessa 
hit-íoria. Quo garantia ollerece a com-
panhia aos seus FT-guradoH » IH caso do 
Mnl*tro, ou, para falar mais au pó da 
iuttia, quo deposito d» dl heiro tem a 
companhia aqui, para garantir os seus 
segurados ? 

-- Esta companhia tem vinte contos 
do réis. 

— K quantos contos tera cila seguro 
até et-tii (Iara ? 

—Alguns imihares. 
—Alguns milhares 111 Wntão com 

vinte contos QUIUIM VIIFOA garantir 
milhares de 111010-, I Quorem sabor do 
uma eonsa? PASSEM multo bom. Nos-
sas coiidiçót" profiro licor MMO seguro. 
Ora. É N.uito BÔ % I a gento pag.tr 
prêmio O depois, T>o ACONTECE alguma 
DESGRAÇA, elles viram as costa» sob 
qualquer pielext-I O nfto so téiu para 
ond'I recorrer L Bolas L Vatuo» eiubora, 
compadre 1 

—FIIITFTO que T»' s, compadre? 
— K' v. rdaie; lufuiiiiueute. 1 ós. com-

meiciauLes. nao ptideiuus contar COM 
O DIH DO auiiMihã. NÁ 1 sabe de Hlgu<ua 
outra R,0Pipatilila ? Kaiuu COM Vontade 
dn ver a E. ra deslavaria de mais um 
agorito ainda. 

—Sol do 11'tia ua rua José Bonita-, 
cio, mas e-'ra uão O do Londres, mas lá 
do Norte 

— VAMOS IA. 
— HO* tarde, senhor; aqui é agencia 

de alguma emipanbia do seguros? 
— H,\ sinhori 
— Qua> « aa taxa-. ? 
—AH ÍN S<A* T»XAJ, s>nhori, sfto as 

mais varatas punsibeis, 
—Qnaes ffto ? 
—TBBS, etc , etc 
—Bem, nfto ha duvida Mas que ga-

rantia- offeroo T A companhia u f.eus 
segurado* ? 

— Uinte tontos tte réis que ella dc-
poeitou no ThoBouro irritem de garan 
tia vastante aos ecgttrados. 

—Ora, isso pensa vmert., mas en é 
que nfto rnn contento cora isso e por-
tanto, alous. 3 - 8 . . . 

P a p e i s p i n t a d o * 

P A R A P O R R A R C A f l A B 

Orando aortlmento; vendem-s« mais 

barato 10 '/o do qne em qnalquer ontra 

eaaa. 
Rua Florencio d'Abreu. 30 

80-10 . . PINTO FC CABRAL. 

EDITAES 
P r a ç a « l e u m p l a n o e d o 

m a l a i n o v e i s 

O doutor João Thomaz de Mollo Al-
ves, Juiz do dlrolto da 1.» vara OL-
vil nesta cidade O capital do Estado 
do S. Paulo, etc. 

PAÇO sabor aos qno O presente edi-
tal virem O O sou conhecimento lhes 
Interossar quo, na acçfto executiva por 
aluguel movida por Phiiipplna l l in l 
raos contra P.tusllno Porreira de Albu-
quorque, foram penhorados os moveis 
abaixo, q u e serão levados á praça no 
dia 20 do corrente mez. ao melo dia, 
á rua do Trem, n. 19, á porta do Fo 
rum, O vendido) pelo porteiro a quem 
mais dér e maior lanço offerecer so-
bre a seguinte avaliação : Um plano 
de oauda, Henrique Ou*, avaliado por 
seiscontos mil lóls (60010001; onze 
mesas, a dozo mil réis cada uiua, quo 
Importara era cento O trinta O dons mil 
róis (132$000); um guarda-iuuça, avalia-
do por oincoenta RALL réis (50T000); uma 
mesa elastica, avaliada por sotenta mil 
réis (70Í000). E para qne chegue ao 
conhocliuento de todos, mandoi lavrar 
O presente, que R.erá afiliado N publl 
cado como de ostylo. S. Paulo, 18 do 
junho de 1894. Eu, Antonlo Ludgero 
do 8ousa Castro, escrivão, O subscrevo 
Joio TUOMAZ UE MELLO ALVES. 

20-23-20 

P r a ç a d e u m s o l i r a d o 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1.' vara coramer-
dal do S. Paulo. 
FAÇO saber a«8 quo O presente odl-

tal virem e O sou conhecimento il.es 
interessar que no dia 20 do junho cor-
rente, ao meio-dia, na poita d.) FO 
rum, Á rua do Trem N 19 terá v r n 
dldo, a qu"in mais dér e maior lanço 
ofTereeor iobre a avaliação, um sobra 
do penhorado a Antonio CafTtno, na 
execução hypothecaria quo lho move 
O dr. M.guel Vairo, e cujo prédio É 
assim descripto : um eobi Jo CM cons-
trucção, á rua Tres Rios, freguezla 
de Santa Epbigenia, desta capitai, com 
10 metros de fronte sobro 30 ini trof 
de fundo, com 4 portas no pavimento 
térreo e 4 janellas no pavimento tu-
perlor, tendo 8 commodos nos ultor 
e oito ditos no pavimento terreo, in-
clusive a armação do nrgjcio. O im-
movei acima descripto foi avaliado por 
quatorze contos do léls (14: ,OO$(IO0) 
e divide com terrenos do D. Maria 
Thereza, do outro cora terronos da 
viuva Moita e peio fundo coro pro 
pi iodado de Agostinho José da Silva 
E para quo chegue ao conhecimento 
de todos, lavrou-se O presente, que 
6erá aOixado e publicado pela irupteu-
sa . 

S. Paulo, 14 do jnnbo do 18«1. EU 
Antonlo Lodgerp dn Sousa Castro, es 
erivão, escrevOloÃo TIIOMAZ DE MEL-
LO ALVES. 15 e 20 

PÍLULAS SUDORJFICAS PAULISÍAÍ 

PREPARA II SR PULO 

P l i a n n a c e u t i e o l 'u i<|<|;n i 

Batas pílulas são assuearadas o sua 

formula está ft par doa progressos da 

•denota. 

N 8 o exlgom resguardo. 
Vendcra-íO na Pharmacia Santa The-

reza O nas drogarias. 10-1 

Ã ' p r a ç a 
Cominunleamos qua em II do maio 

p . p . fleou dissolvida a «ocledado que 
eírou sob a razão social do 

OLIVEIRA & CARVALHO 
retirando BO O soclo s r . CarloB Alberto 
de Carvalho pago do BOU capital O LU 
cros ficando O actlvo e pa»slvo da 
mencionada firma a cargo do soclo sr. 
José Amando de Oliveira, quu, para a 
continuação do mesmo negocio tio séc-
cos O molhados por atacado, organison 
uma sociedade em commandita, quo 

Irará sob a razão social do O l i vo i r a 

T C. 

8 . Paulo, 1." de junho de 1804. 

José' Amando de Oliveira 
3-8 Carlos A. de CarinUui 

l e v a r u a I H d o M e -
(até 31 agosto)' v e m b r o , u . 11-11. 10 - 0 . . . 

Parabéns aos seus proprietários. 
3—1 Um municipe. 

A ' p r a ç a 

Participamos que nesta data organi-
zamos uma sociedado em commandita 
para O coraraercio DI compra O venda 
do eéccoa E molhados por atacado em 
nm estabelecimento Á rua da Bôa Vista 
n . 28, dosta cidade, que girará sob a 
razão social do 

OLIVEIRA ft COMP. 
da qual fazem par to : como cemman-
ditarlo,O capitão José Tbeodoro Pereira 
da Cruz, O como solidário O sr. José 
Amando de Oliveira, os qaaes tonnm 
a seu cargo a liquidação do activo e 
passivo da firma Ollvolra & Carvalho, 
da qual a actuai Ó sucessora. 

8 Paulo, 1." de junho de 1894. 
3 _ g Oliveira <t Comp. 

M ã r c í P V e a d o , , 
Tabaccu ( * e n » l l l a havana, cm pa-

cotinhos, 

A D V O G A D O 
DB. PEDRO FERUAMDO PAES DE BAKROS 

Encarroga-so de todos os serviços 
le sna profissão OM qualquor juízo 
ou instancla. 

Escriptorio e rosldenda 
Rua José Bonifácio. 12 

•IO—49 

A N N I J N * I O S 
A FINADOR — Hippolyto Vaimlar. 
" p i a n i s t a , concerta O afina. E-pecia 
lidade era concertos de raachiuas dt 
planos : recados na rua Jo;-é Bonifácio 
n. I I . Atti-ndo a ihimados para fóra. 

:i -a 

PROPRIETÁRIO d« uma C..sa de 
^ pentão na rua do L iVradio , capi-
tal federal, deteja dî pór da raesii,A 
por motivo d.) moiostia UM pessoa de 
tua família 

A casa está bem mobilada O couta 
grande numero do tieguezos. 

O contracto 6 do novo annos O meio, 
Trata se na rua do Passeio, 11. 58 

na capital federal. 5—2 

>RECISA-SB de 11111 homem para t ra ' 
tar de vaccas E mais Berviços, T 

de uma criada, na rua do B o u Retiro, 
82, armazém. 3—1 

UM INDIVÍDUO de meia odado, acti 
vo e com alguns rendimontos, do 

Bojando abandonar O commercio e li-
quidar O seu estabelecimento, proten 
de collocar-so como administrador ou 
gerente do bóa casa particular. Quem 
carecer de sou prestlino dirija carta 
ao oscriptorio deste jornal a M. N. 

5 - 4 

COS1NHE1UA portuguoza - Precisa st 
uma quo saiba cosinhar bem C 

durma om casa. Larga Municipal, 2' 
sobrado. 

T O S S E S 
P E I T O R A L 

à s Cere je i ra 

1 ' r u n u s • i r a e t i l i o n t d t * 

APPROVADO PELA 

0 I R E C T 0 R I A S A N I T A R I A 

e preparado pelo 
caimco PRARMACEUT1CO 

I G N A C I O P U I G G A R I -

Medicamento admlravcl para curai 
as tosses do qualquor qualidade, MES 
mo a coqueluche, broncbiU-S, astlima 
O tísica indpiento. 

Não contém opio uem morphina 
serve para todas as odades. 

Cada vidro vai acompanhado de uma 
detalhada instrucção. 

Preço do vidro, 31000. Vendo re na 
Phtrraacia Santa Tnereza e nus dio 
gatiaa. 10-1 

I V o t a n e m < t u l > « t l t u l ç A o 

E-itá Á venda na agencia do faiz 
netta capital, rua 15 do Novembro, 
11, u m «Quadro da» notas em M,bsti-
tuíção a cargo do B..NCO da Repuuii-
ea do BraslN, prorogada* uté 31 DU 
dezembro do IK.TL, por edltueM J,, 1.» 
U 'Jf du inalo, TU Caixa du AiUortlsu-
çãu 

K' nm impiecso liupre«ciudivi,l EM 
todo oetr.ptorio inercantil 

Cada exetupfar custa I I 00. 

MARCA «VEADO» 
Fumo M o M o v o , em pacoti 

NHOÂ  A6—23 

A C H E G A R ! 

Forinha do msndiooa cspecisl em 
saccas do 100 litros. 

Carne do porco salgada. 
Po'vilbo em saccas do 100 litros. 
Feijão preto » » 

2 5 , II11» IIOH P r i i l c s l a n l e s , U 5 

RICIIEUBBBU & C . 

10-1 Caixa n. 402 

Fumo G u j r u i i o , ora pacoti nhos 
25-24 

n m "veidí,, 
E D U A K D O C H H I S T 1 N 0 4 C . 

R u a . I O H Ó O o n l f a e i o , N 
Recebem encommendas de todos os 

produetos da primeira fabrica de fu-
mos do Brasil, 2Õ—21 

M a r c a " V e a d o , , 

Foro 
HYPFOLITO PERDCHB. contador e 

paitidor do ju ízo desta comarca, of-
ferece-so a todas peteoas interessadas, 
para fazor e promover o ju'gamentn 
le paitiihas amigavels, por preços mo-
licos. Cora pratica do IO anno» do of-
ilcio, garante és partes promptidão e 
perfeição era todo seu trabalho, visto 
tispor de tempo snlílcicnto par* tal 
MLT-ler. 

PÔDE ser procurado, das 11 horaS 
18 3, no Fórum, e em outra qualquer 
hora á tua da Conceição, n. 101, cha-

M O D I S T A 

com p r a l i e a i l e ITA i i n i i o a 

100, Rua dos Guayanozet, 100 
Thoodora H . SIH'eíra, compctente-

•urnto habilitada, ensina a cortar ves-
tidos sob medida, por módica remune-
ração. 

Também faz vestidos aos preços 
seguintes: 

I2S % ir»<« Vestidos de chita o setineu 
. . l ã 
• » sOda 20* a 

Exclusive preparos e enfeitas. 
Apromptam so vestidos era 24 horas 
Capas, paletots de agasalho, etc., etc. 

A preços convencionaes. 
Córta e acerta vestidos ás senhorM 

que os quizerem fazer, a 4$ e 61000. 
Acceita encoramendas do interior do 

Estado em consequenda do seu me-
thodo do trabalho prescindir do preva. 

Garantora-Bo aeselo o promptidão. 

RUA DOS GUAYANAZES. I O » » 
20 -50 

COMTESSE 
Continúa a ter grande accoitação 

esta nova fôrma do chapéus para me-
a n a M e M O V A » . Rtccbemes 
novo sortimento deites elegantes cha-
péus. Vendera SA A 
N . S O O O 

I K A O O O 
X O j O O t ) 

V f í S O O O 

l ( u u d e S , I t e n t o , í l t 

Carlos Weltmann & Christy 
10 7 

FO ' JJZ A B B Q Z 

R I F G E R 
K' o nnico qno se pôde ORiir com to<lft 

conIL- ;-*, de aroma agradabilissimo, dá á 
entla ' - oia, attractivo» e encaotus, tor-
nando . nJaveluionte írcsca e assêti-
oada 

Prei v: jntia nm pacote 1/500, 
ou pnt. . .1 ou casas de perfumaria», phar-
macias, mu.. >; "os únicos â ented : 

Companhia P2>,: Importadora ti Drogas 

1-HV\ ÜfRBITA—1 

—esquina do largo da «6—v PAULO 
100-1-3. . 

M O B Í L I A 

Aluga se uma, á phantaala, própria 
para theatro on photographla. Ver u 
tiatar na rna do Carmo, n . 17.A. 

ao-to 

Marca "Veado„ 
Papel O i u t l u r 

RM'omnioiida-FO por sua excellentu 
qualidade e modloldade de p r e^ 

Nus chartUarúu 36-24 

PHARMACIA Á VENuA 
Navll la de Cabrtúva vende so uma 

phaimacia perfeitamente montada, dis-
pondo do ura completo so timento de 
medicamentos, bom vaMIhitmc, arma-
ção, balcão o aimarios com vidraças. 

Ha poucos dias ainda rocelieu um 
boiu sortimento, sondo nma factura do 
Rio o outras de 8 . Paulo. 

Esta pharraacia 6 a única do logar 
« tem muita bôa frrgueri»; fornece, 
além desta vlila e município, a muitas 
fazendas dos municípios de Itú e .lun-
dlahy, por so acharem mal* próximas 
a esta vlila. 

O preço é nove oontos do róis, a 
dinheiro 

Qocm pretender dirija to ao proprie-
tário abaixo nssignudo. 

CARLOS UASILIO DE VIHCONCFI LOÍ 
H 4 . . . 

J o g o s d8 P Õ i i T 
Veudniu-s» diius IÔ .U. o- <o IM. de 

ferro, que foram ,s« .»••- o onu el, 
eeoia ns vonipnrmir.v, ,1 .aoça. 

Caria» «,1a re-.a. cüo mm as Inl-
elaes C. a P. 9 

M 
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L E I L Ã O 

J u d i c i a l 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 20 do corrente 

Rua S. Bento, 
n . 1 8 

SOBPA DO 
Coit l lmiit o lel l í io doa 

noivado» fl<t luiMMidto d a 

ctiHit lNi i i te i ido, '1'oltian 

d t G o m p . 

Fazenda* do lei n todo preço. 

Lotos paru negociantes. 

Lotos pari» famílias, 

liotcs para particulares. 

Tudo I I O ni i l i i i lo, no ror-

«•oi* <lo m a r t e l l o 

HOJE 
Quarta-feira, 20 do corrente 

Rua S. Ben to, n. 13 
Sobrado 

I ELO LGIT.OEIRO 

J . A , L E A L 

O C O M M E l l C Í O D E S . P A Í T L O 

Optimo 

LEILÃO 
D B 

Esco l i d o s m o v e i s d e e x c e l l e n -

t e s m a d e i r a s , b o n i t a s o r n a * 

m e n l a r o e s p a r a s a l a , pa fo i-

n e t e . a l c o v a s c v a r a n d a , 

a r a n d o c n l l e c ç à o d e o b j e c t o s 

• to m a i s a p u r a d o g o s t o a r -

t í s t i c o , l e g í t i m o s t a p e t e s 

l u r c a s , m e s a s p a r a c e n t r o , 

s e r v i ç o s d e c l i r i s t o l l e , p o r -

c e l a n a s , c r y s t a l , b r o n z e e 

c l e c t r o - p l a t e , b a l o r i i p a r a 

c o s i n i i a d e f e r r o a g a t l i e , m a -

c l i i n a e i e c t r i e a p a r a c h o -

q u e s , d i t a p a r a b a n h o s a 

v a p o r , m a e b i n a d e p a s s a r 

r c u p a , e s p i n g a r d a s p a r a c a -

<;a, c a r a h i n a p a r a t i r o , a o a l -

v , c a i x a s d e m u s i c a , b r i n -

q u e d o s p a r a c r i a n ç a s , e t c 

CHAVES LEAL 
E. á rua de S. Bento, 23 li 

Di«tin([iiidn ci m a confiança rio sou 

distineto amigo o l l lm i . n\ O t l o 

S I . - i i i x i l l i i ^ , honrado ronmiere «ri-

to desta p iaç t x-Kwlo d i oonceiiiia-

d;> O n » < > t V < - . ! t f i i ü i u i ) . i|ii • .-o 

gno com Mia i x n a . funrl-a para !\ 

Ailo:uaiilia, v<ndorà em publico tolUo 

H O J E 

Üuaría-feira, 20 do corrente 
A'* 11 horas 

A' F>Uü VERGUEIRO 
n . í ) 

(Estação de S. Joaquim) 

T u d o o < | u o < * o n l i i i l i a c m 
x u a <-«>IIÍ'OI-|ÍI %<i l I* U H i 
t l c n c i » , 

A 3 A Í B 3 S H : 

K n l n < l « v i n i t a a 

\}!>a mobiiia, mof inhas do centro 

brandos o leg t imos tBpetes turcos, 

optirao o aitistico regulador para cima 

rio mosa, porta-rafroscos oom («tanto 

do luxo eos competi rtes cepos (bonlc), 
quadros. bihelots, ot»(ró-cs, medalhões 

do legitimo brouzo o estatuetas do ter-

ra-cotta. 

G a b i n n t o 

Optima secretária, livros, quadros, 
medalhões do bronze, ostanto portátil, 
guarda-jornaos, porta-chai utos, cai.to 
nciras, ctc. 

I . " i i l c o v a 

Bons leitos com exergí.0 do nu Ia. 

cutlinado o eupola, c in i luha o carinho 

Jtira eriança, tm l ' I toa m u i perlni rua»-

lnorn, apparc II103 para os mesmos, Ia 

vatmius rio loiru. oestus d.i vimo para 

roupas, bóas eommodaa, criados mudos. 

< v clientes gualda casacas o guarria-

vostl 'os, tabides, vasos para noito, ctc. 

V . « a l < * o v n 

Kõas camas para solteiros, ospolhos 

com moldura dourada, quadros, mane-

quim o costas do vimo, toalhas novas, 

fclpudas, grandes o poquenas, para 

rosto, cabidos, tapetes, enfeites, otc. 

Ba lão d e j an ta i * 

GuarniçHo completa para sala do 

jantar, contendo: Bôa mesa elasti i», 

guarda-louças a guarda-comldas. Mo-

sas do intorvallos, bom sofá estofado, 

lava-mSos, pêndula do parode, legíti-

mos produetos de Caldas da Rainha, 

(Bordallo Pinheiro), louças de porcel-

lana com embutidoB do bronze, duas 

bòas caixas do musica, eryetaes, porta-

copos o garrafas de fino christoflo, ta-

Iheros, colherinhas, toalhas o guarda-

napos do puro Unho, balanços o tra-

pezios para crianças. Uma machina 

pera choques olectrlcos, dita para ba-

nhos a vapor o outra dita para passar 

roupa. 

liôa ospingarda Lafouchoux para 

cartuchos do 12 niillliuetros, uma dita 

para caça Hna, fogo contrai, com caixa 

o todos os portonces o uma carabina 

para tiro ao olvo. 

C o n i n l i H 

Bateria completa do coslnha, de fer-

ro agathe, mesas para copa, fôrmas 

para doces, fogaroiros, cano do bor-

lacha para regar j a rd im , otc., etc. 

T e r r a ç o 

Tinas com plantas o «estas do vimo 
para llòres. 

NOTA.—Nu torça-feira, 19, ostarft a 
casa om franca axposIçSn, desde ás 11 
horaB da manha àe 4 da tardo, sendo 
o leilão 

BOM 

LEILÃO 
D B 

M o v e i » , l o u ç n n , f a z e n -

< I u m e u r i n u r l n l i o 

O LE ILOE IRO 

M O i l i l I U C A M P O S 

Dovldamcnto auctorlsado o para 
prompta liquidação, farA vonda ao cor-
rer do martello, ontregando a quoni 
mala d ó r : 

IVa i N U U a i i o n c l a 

H u a , M a r e c h a l S s o d o r o 

n . 8 - A 

QUINTA-FEIRA, 21 DO CORRENTE 
Ao meio-dia 

M O V E I H I 

U m a perfeita o Solida mosa elas-
tlca. 

Duas mobílias para sala do vtsllas, 

sendo uma e s t o f a d a o outra do 

Jacarnnd.V Cuiu encosto do palhinha. 

Camas francozaa com colchão para 

casado o solteiro, lavatorlo oom psdra 

mármore o repelho, fcriados-mudos, 

uma rica cadeira do r o t a ç ã o pa-

ra piano, um rico carrinho para crian-

ça, mosa para centro o outras dl 

versas. 

Diversas escrivaninhas, prensa de 

copiar, divisão para escriptorio, berço, 

cadeiras, eto. , otc. 

L o u ç a s , r a z e i l d n n o n 

m a r i n h o 

Quantidade do pratoa inglezos, sor-

tlmonto de ehicaras, jarras, porta vlo 

lotas, etc. 

Porçfto do cobertores o chalBs-man 

tas, grando qttahtidado d« capas im-

permeáveis tpnra meniiuw, peças do 

ronda larga do côics, grande quanti-

dado do chapóus do fustAu, ditos Unos 

com rendu, toucas o toueadlnhos para 

criança, soadonros para m i hn f a , pares 

do luvas, gravatas pa ia homom, porti-

retratos. poi ta-extraclo». porta violetas, 

poita-rologioi, cf-tojo para costura o 

para unhas, pu ihos o colar nhoi o um 

soiü numero do (tbjoctos qu * o.-tar&o 

francos no le i l l > o I J U O sc;il'j Y . udidos 

a quem tnuls ítír, 

l * » n l | > i ' o : i i | > t » I i«11• i«1 . • 

Ç ã o . 

Quinta-feira. 21 do corrente 
AO MEIO DIA 

8-A Rua Ma echal Oeol<ro 8-A 
AUENCIA AGENCIA 

PELO I.ElLÍElitO 

! / . C í M l ' O S 
Leilão judicial 

s » í í 

M o v e i s , r o u p a s d e u s o , b i l i ú s 

f e c h a d o s , q u e s e r ã o a b e r i o s 

n a o c c a s i à o d o l e i l ã o , r e i n )-

v i d o s d o d e p o s i t o p u b l i c o , 

m o b i i i a a u s t r í a c a e o a l r a 

d i v e r s i d a d e d e m o v e i s d e 

c a s a d e f a m í l i a . 

HIE UliRLO 
Compet"ntemente auctorlsado pelo 

luuritissimo fr. j u i z da pnz do Biaz , e 

capitão Joi.quini .!i só da Konseci, u 

icqucrimei.tu do A. P . do Castro & C. 

V E N D E R A ' 

H o j e H o j e 

Quarta-feira, 20 do corrente 
S u a d s G a s o m e í r o , 1 5 3 

( F I M ) 

Todos os moviris quo foram remo-

vidos do deposito publico, quoso:üo 

vendidos h rua acima 

l 'ELO I .KI I .OKtt lO 

GUILHERME ClUTiLO 
Escriptorio, rua Jose' Bonifácio ». II 

M. DALBUÜUERQUE 
Escriptorio: rua do Carmo, 17 

TBLEPHONE N . 716 

P l o n a n i o n l o u u c l o r l a n -

d o p e l o d l n t l n c t o e n i > ' e -

n l i o i r o l l o d i g o m l a G ã u -

« l l n o , v n n t l o r ã a o c o r -

r e r « I o m a r t e l l o , e m 

F R A N C O L E I L Ã O 

H o j e H o j e 

Quarta-feira, 20 do corrente 
1 8 3 - B u ã Y e r g u B i r o - 1 3 8 

Todos os bons e confortavols moveis 

e mais pertences do apurado gosto, 

como sejnm: 

Secretarias do mogno, dita do no-

gueira com burra do ferro A prova de 

fogo. 

Camas para casado o solteiro, de no-

gueira o vlnhatico, quadros a oleo com 

ricas molduras douradas, cf-pclho do 

crystal para sala, cortinas com rlcoB 

bordados a soda o lio do ouro para 

janellas o portite. 

Mesas para jantar com pés tornea-

dos, criados-mudos do finíssimo gosto. 

Cadeiras simples e de balanço, aus 

triaCas, guarda vbstldDn, tSuatda-comlda, 

otagero, guarda-louça, tudo do vlnha-

tico, rlcoa talhorea de christoflo o mais 

objectos indlsponBaveis a uso do casa 

do família, que Borla extenso men-

cionar; 

Dallenta BO do tndo quanto pretende 

vonder-so uma rica colcha (eurpreza). 

acqiilsIçSo feita polo mosmo senhor na 

oxposlçfto do I8K8 om Paris. 

HOJE 
Quarta-feira, 20 do corrente 

A 's U hH hrrn8 

R Ü À V t F f i ' J E f R O > 1 8 3 

(Btiiiro do Gtínnalmrà) 
TKLO t. i tLdbluo 

il. DE ALBUQUERQUE 
(E RUA DO CARMO. 171 

A G E N C I A C 0 H M E K G 1 . 4 L 

A M A 2 D O I R B ' 0 S H € ) 

tíciiilorio: Travessa t)o Cctnní rcio. 16 

Compf t <' -"'«',''0 tlMilus. terrenos e rasas 
ICVnítta ' f-H cnbro hV(t"thi- a " c> !]< á.i d':«-
Cin l . lul I c t. i l luilíl trAD3.lC(,.n.u CUIIIIIierCiAl. 

Marca "Veado 
Fumo eBpornl M i n o i r o 

VBADO 

•m (wvoüuhoa, pr icuradi 

>J 

Brasil 

ctu ledo 
2 ! 4 

<>. a f i > i l l : x l < > 

V I R G E M 
[ 'OR lU i JD I ÍZ 

l iul , O' n K if-afi I It-

„ eo.n ^armfj, IVb 

B y g i s n o p c l i s 

l ' l c a l i - i i i M f o r i a o | i a r n 
o <!•>> :t <li> j u l h o , 

,l'.l 11 ly.' lh,r„H 

M . P S ' ' A L B U Q U E R Q U E 

L E I S - " 

D E 

8u|>orlorct« move in eo l i . 

J o c t o * »lle(|ll<ldoH u o 

uso «lomeHtieo. 

A. VAZ 
Venderá om publico leilão 

HOJE 
Quarta-feira, 20 do corrente 

entrígrt DOE dumi" 

ClÜC'8 

- % ® 

K r i i i - s l o l i . C a r t l o s t i V * < F j -

Ru\ AUBOIIA, I2TI . . . \ 

CARVALHO & CARVALHO 
RB3 Barão de Itapelininus n. 41 

( P c r í o d o V i a d c a c i o i 

VENDEM 

Vsí-uear redondo 

Oieii em qunrtola 

Vrri z do Japão 

Arroz (.'atolina 

Assucar mascavo 

Violei italiano, quartel» 

Ui to í portuguezes em (jUiritos 

* ' » íi(KÍ|UlJS 

Uito 1). I.uiz—Ar.dreestn 
» lii-i r^a R .fhH 1,-fto 
» Nova Cint ia 

1 Njgime J Ri,bin 
» üiscult . 

\gunrduiite. um quintos 
Bai-alhaii em "nixa 
H i r l i a !' T iii'Oig'<, om btrrl-
A bâ-. (ii-m.i 
' h f í i !i*f .I>}(ik"pingh 

,?arO'lM tlr It anilh ca 

!'«.u-".'ti" cot barril 
Viiih.» ili, Pei tu em tleei ..os 
ÍHtih>. iv .^ eet Intas 

Cogrme Vioux Chéne 
Vela.-, dc si bo 

Barril as de graxa om bex'ga-, 

! ' r e < ; o s l i a r n l n t i 
(Ató 30 jun | 

M a r c a "Veado1 

Papel l^aurit» 

Bspooialmento fabricado o adequado 

ao paladar dos fumos Veado. Em cal' 

xas do 60 lívrlnhoa. 

Nas charntarlas 

AO UEIO-DIA 

, n . 7 S. 
O S E G U I N T E : 

Magniflea mobibia do OLEO (Jatahy), 
superior mobília do vimo para gabinete, 
linda secretária, mesa redon la com de-
licado trabalho cm mo-aleo, comraoda.», 
raosas para centro, ditas con. gaveta» 
para jantar , guarda-louças, cadciras do 
oleo, crlados-mudos, camas, colchões, 
e quantidade de moveis diversos indis-
)flnsavois om uma bem montada ha-
jitaçfto. 

IC m a i n : 

Linda pondula americana, louças, 
poroollanaa, crystaes, luetaca Hnos, 
tapetes, espolhos, quadros, eto. 

Cobertores, colchas o chaleu mun-
tas. 

Tudo a vender so som a miuima ro-
sorva do preços. 

H O J E 
Quarta-feira, 20 do corrente 

Ao meio-dia 

Ladeira de S. João, 7 
AGENCIA DR LEILH.IUO 

Hoje 
Quarta-feira, 20 do corrente 

A's 11 horas da manhã _ , 

9 » R U A V E R G U E I R O , 9 A . V A Z 

Estação de B. Joaquim w 

PELO LEILOEIRO 
1 | | B r e v e m c n t « » , l n » p o r t a n -

Chaves Leal 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—ConBtando-mo ha trm 

po, quo varias pessoas desta cidade e 
aeus arredores tôm feito uso, com muita 
vantagom, do sua proparaçfto Elixir 
M . Morato, fu i ul t imamente obrigado 
a lançar ra&o delia om minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bom da humanidade, que é um 
dos melhores romedios que tenho co-
nhecido para enfermidades de svphllis 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes om S. Pau l o : 
l * c i \ o t o E s t o l l a <V « ; . 

11—Rua de S. Bento—il 
( 4 " . O " e dom.) 

M a r c a « V e a d o » 

f u m o s 

Espocialldado om caixinhas de 2fi0 
graininas o 500 grammas, do todas as 
qualidades. 2fi—22 

ELIXIR M, MORATO " 
B ' o soberano dopnratlvo que veiu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores sjphlliticos, oura o rheumatls-
mo e cura a morphóa. Po ! dos indl-
gonaa que veiu o segredo da cura da 
morphóa pelo Elixir. M. Morato. 

Asrenti a cm 8. Paulo : 
P e i x o t o R a t e i l < * « C . 

Rua de 8. Betilo, 11 
(4". B— e dom.) 

MARCA a 

n 
F u m o L u b e n b (turco), em paeo-

tiuhos o caixas. 2 5 — i t 

4 ' m m L O R B U N A C I O N A L 

Prêmio maior 

^ 2 0 : 0 0 0 $ 

Integraes Integraes 

Importante Plano 
R e c o m m e n d o a o p u b l i c o e s t a p r i m e i r a 

g r a n d e l o t e r i a , a e x t r a l i i r - s e e i x i p r i n c i p i o 

d e j u l l i o p r o x i m o . 

S a i a d o , 7 d e j u l h o p r o x i m o 

V E N D A S P A R A N E G O C I O E A V A R E J O 

Da pedidos do taterior devem sor dirigidos 4 
A N T I G A A G E N C I A D E 

JULiO Á I T U I E S BE ABUEU 
2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 

c o t l n t í i o , C A I X I i r 5 - 2 . . S . P A U L O 

! o ® e ® o 0 o ® o « o @ c ® i 

PARA 0 FRIO 
V e j a n i p G R V N D E e V A R I A D O 

s o r t i m e n t o d e 

* 

C l l i p é l f i 

P a l e f o f s 

Waterproofs 
d e c a s e n i i r a p a r a s e n l i o r n â 

MSS: 
m 

5 1 - E U A D E S . B E N T O - 5 1 

Baralserg St O. 10 ,. . 

• 

MOTORES A VAPOR 
D B 

RICHARD GARRETT * SONS 
I N G L A T E R R A 

E s t e s m o t o r e s , c o n h e c i d o s c o m o o s m e l h o r e s v i n d o s d a I n g l a t e r r a , e s p e c i a l m e n t e f a 

b r i c a d o s p a r a u s o d o s f a z e n d e i r o s d o E s t a d o d e S , P a u l o , s ã o g a r a n t i d o s d e f o r ç a , t o d o s 

e x p e r i m e n t a d o s n a f a b r i c a , e f i n a l m e n t e m a i s b a r a t o s d o q u e o s d e q u a l q u e r o u t r o f a b r i 

c a n t e . 

Ag-entês no B r a s i l 

HYLAIJ ) , HU&G-HS, 
Rua de S. Bento, 2-

a . P A U L O V 

F R E D E R I C O S C f l N A P P í t 

H e c o m m e n d a m 
Kscolhldo soit lmonto de ferragens 

do uso doméstico, prlncipalmonUi trens 
do cosinha. 

Capricham am ter «empre do me-
lhor e do mais moderno. Importação 
directa d u primeira* fabrica* doa B«-

r i C | 0 0 - - • t*do*-Unidoa e d » Burop*. 

» - l iAKOO U B a B K N T ü — 8 
Venda» por atacado • • varejo. 

Provo* tlxoe, mas razoavels. 

6 0 — 7 . . . 

O 

LAXANTE CONTRA V MBBIGAS 
A p p r o v m l o p o l n l n * i | i c c l o r l n a l e H y g l p n o 

E' O UBÜKUIO MAIS KFPICAZ B VAIÓ FÁCIL DB USAR-8B 

Vinde-se jA preparado para cada odade. Dlrpenea o emprego do oleo de 

Pharmacia Faraut 
a o — I I U A I M » t X I N M E U U O — » 0 

e , PAULO (até 7) 

Í 3 Ê S 
» 9 H B E . 

São Paulo Railway Company 
T e l e g r a m m a s » 

F . ço publico que, do dia ! . • do Julho p. f . emd ian to e n t r a r t o e m exe-

cução nesta linha as altoraçOoa n a contagem das pa avras i 

auctorlaadas pelo acto do Ministério da Industria, Viaçdo e Obras PubUcto 

em 14 de agosto do 1803. , , . _ . , . „ „ 
A taxa será do 000 réis por 10 palavas e 60 réis por cada patavr» ex-

C ° < ' e D 0 nora o da estação do destino sorA contado oomo urna só P » ' » v r a -

Os slgaaes do pon tuado , traços, apoBtrophoe, sub linhas, parentnesis e 
aspas deixam de «cr taxadop. . ^ 

Cont in i l i ora r igor a disposição sobre to loKrammw dlrl^ldos t a 

çOos de Jornac». contendo noticias det tlnadas A publicidade, os qn^s terfto 

a roducção de 60 % , sondo a t a » a mín ima do 600 réis para r a d a Companhia. 

Saperlntondencla, B. Paulo, 1H de Junho de 1804. 

10 _ 2 Í V I I I I I I I I I W p e e i W . «npyr ln tcnWnte . 

P r e ç o s c o r r e n t e s 
FABBICA D l PHOSPHQKOS DX SIBTOANÇi 

A V I L I A M A R I A N N A 

p i t E H U n A e x p o s i ç ã o n E P A n i s 

A Ciimpnnhla Indü.lrial rtoS. Panlo. »«Q l«n,l.,1.g«íile. ven.l. o. .«a> PHOSPJWW* M 
BEGUllANÇA por preço modioo, oo oncrlptorlo w n l . A roa Dlrella 1». 

1 a tó 6 latas 

10 
40 

70 

30 

00 
100 

A DINHEIRO 

4'2t000 
401000 
381000 
30*000 

E I 

FABRICA 

M8IS U M . 

H J o 30 - Ül-

REGISTRADA 

Azeite para machinas 
P A I I A 

r v l l n i i r o * . e n j t e i i h o » , ftiwii- e I w i i w . l o c o m o t i v a » 

e t o d o c l u s x i - «!«•> • i i t t e l i l n M H e m « o r a l 

m m í í m c o \ s u » 

. , j , „ „ - • • i i i f e a d a p e l o o l e o 

E t n c o n s e i j u e n c i a d a g r a n d e f a i n a jc.^. _ „ K u r o p a , 

V A L V O L I N E l a n t o a q u i c o m o n o s E s t a d o s - U n l a o » . ' 

p o r c a u s a d a s u a r e c o n h e c i d a s u p e r i o r i d a d e c o m o l u b r u . 

c a n t e , t<5;n a p p a r e c i d o d i v e r s a s i m i - a c ô c s u o m e r c a d o c o m 

n o m e s t ã o s i i n i l l i a n t e » a o V A L V O L I N E ( d o q u a l , p o r s e r 

i n a r c a d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a , n â j p o d e m f a z e r u s o s e m i n -

c o r r e r n a s p e n a s o s t a l c l c c i d a s |»or l e i ) , q u e o p í l b l i c o , i l l u d i -

i l o p e l a s i m i l l i a n ç a d e s s e s n o m e s e m p r e g a d o s , t é n i c o m * 

p r a d o o l e o d e v a r i a s p r o c e d ê n c i a s n a c r e n ç a d e q u e é W V è r -

i l a d e i r o V A L V O L I N K : e p a r a e v i t a r a c o n t i n u a ç ã o d e í è ? 

a s s i m i l l u d i d o . c h a m a m o s a a t i e n ç ã o d o s s r s . c o n s u m i -

d o r e s p a r a o f a c t o d e q u e <-ís<Iji « ' a i * . » e « M i i | t t e l a n u 

I s . t i i K , n l e m <Jr I v v n r c i i i : i m a r í - i l l ' i ' j j j . s ! r i u l j l V A I . V O " 

M M - ] , l e v a m l u i i i h e m o n o m e t l i w f i i l i W c i i i i i t i a ; 

l E O N Ã R O & E L L I S N t W - T J P K 

Verdadeiro earacterlutlco do legitimo VALVOMNH, do qual t i o 

n n i c O M : t ) { e i i l e * (3 v . s em ) 

W . H . C A S S E I . S & C O M P . 

f lua do Conimerclo, 32. M . I * o n l o «» I t l o «>«« 

Guano de osso 
Pioprlo para vinil*. 
Vendo se na MA • I O H Ó I * O I I I I « « I " I < » . I I . 

» 
THEATRO P O L Y T H E A M A 

• C H A k T D I S 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENÁ 

DlIlECTOB- Plt01'UIEI'AItI0 A OHINISTR A DOR - PROPKIETA H IO 

S i . R . F . I . O I U Sr . l . u l z C e r r u l l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

S i é a Zaira Pieri Tiozzo e CaV. Enrico Ciíueô1 

Q u n r l u l o l r i i , ' i U r d o J u n l i o ^ Q J ^ 

espectaculo 
drama em 4 actos, de V l c t o r l e n com a primeira representação do 

S a r d o i i 

Fodora, sra. Z . P . TIOZZO—Contossa Olga SuckarefT, .1. Michell — 
Contessa Ocka r , D . Travessi—Blgnora Dovnlmler, B. Co l»7*a—Umltr i , I , . 
Tovagl lar l—Loris Ipanoff, sr. E . CUNEO—Ueair ié , addetto d'an)b«sciata, A . 
Cot t in—Gretb , B . P. Lott i—Deslró , doméstico, V. Mezsott l—Dot lor Lorec, 
sr . B . Qrass l .— Clrlllo, coccbiere, G . Tovagllarl—Chiletr, T . Formlgg ln i— 

ggente de polizla, A . Qig l lon l—Dottoro , A . Gel l i—Las lml tk l , T. Ard l t l— 
ot tor Itoroff, A. B*lvl—Doméstico, O. Salvareaza. 

A acona pnssa-so, o primeiro acto, em S. Pctersbnrgo, o* outros 

em Paris. 

F ina l iMrá o espectaculo com a representação da farça, Int i tulada 

tr<( 

l o m 

l lesemponbtd* pela* eras. D . Tracersi o E. Cola:ta e os srs. V. He:-
zetti e F. Eormtggini. 

Brevemente 
K e u n r D a m a d MU C m i i e l l n n — O u » • u r g e n l l - O I * . 

J n v a i » C o l p m b o - O * M | m > r i i v o l « t grandiosa obra d * 
V . HUGO. 

Todas as scxWfcfairss, g rando funcçfio.do moda . 

P R E Ç O S : 

Camarote* , 32)000—Cadeiras de l . « , 4 f 0 r o - I d c m de a.>, S ( 0 0 0 - B a -
1, 1ÍOO0. . , . , 

Ijeteii à ,venda na ( ; h a r u l « < r l « do ponto doa bosd* a té t » 4 
horas I a tarde, depois n a bilheteria do t b e a M . • ,-j -

Os *tf$e«éT0l0« t * o tn t iaa»hr iv« ia atads que chova, 
Oa argumentos das peçss em portngn**, acham sa A vsoda 

trsda 

^ i 

> , j > , i 

i 



O U U l U t k i i U I Ô D K H . P A U L O 
U U I I R O d o i . I * a i l l t f 

Londres » J / 8 ? „7/8 
Pari* l .OJft 1-WO 

l u i i » - « » 

Portugal - 48,1 

R r a m l l l n l i l l U ; ) * ) ! * • » « » « < <"u« 
n m i U c h l n n U 

Beillra o Hamb.. 1.31)0 1.80» 

Londres 9 ' /» 8 16/1 d 
Pariu « .045 I.OW» 

Itál ia - . J ™ 

New-York - 5.600 
Porto p l l - J » 

Heepauha - 8» ° 

O . C r e a l n A C . 

Londres 0 1/8 8 7/8 

Paris 1.045 1.0Ç0 

Hamburgo -
I tal ia (saques)... - W 0 

» (va l a» ) . . . . - 8 » ° 

Lisboa o Por to . . -

Portogal - i 7
r ° 

Hespnnlia - ^ 6"»° 

O movimento do mercado (le cambio 

desta pruça foi hontom multo limitado. 

Taxa reservada, 9 3/10. 

Tiiiibnra esteve desanimado o mer-

cado do onro, sondo a cotação nomi-

nal dos sobíranoa ÍJ(55700. 

E u Santos, multo cpcaísb 0papel par 

ticular, a 0 1/4. 

O mercado do circblo fochon ostavel. 

COlAgOES 
A c ç õ n s 

Vefld, C-cjp 

Cxí ipanhiw: 

PiülJsí» intef! 210$ 205S 
Mçm cem 30 % — 458 

Mr'gynna,lnlo(rra!l9a(las lflr 'S 1503 

m f r a l 1'anlUrta. 8 ( 4 -

4f.>cKamea lfi'»ort 16< <i — 

Oeí te Agrícola — ~ 

t m Steariea --

Sul Brasileira — 

Chri!k)ffel f Str.pakoff 40* 30t 

:V. rdu!l«fr.aa 

Industrial de 8. Panfd — i v t 

Svrvlços M s r U í m w . . . 

T"i«phoofca 290» iM !S 

Hailcon: 

Credito Real, cart. hvp 1201 - . 
: o m 20 % 401 -

-•".art. comm l O d — 

Ccra20% , , . . . . 401 -
Lavradores 851 8<'t 

União do 8. Paulo 4CÍ — 

Idemda 2» eraíssfto.... 40Í 

Coram, elnd 100Í 155$ 
Countructor o Agr 00$ 

Paulo - 100| 

L c t r i t s hypot l<« '<-skr fns 

Banco do C. lleal '5$ 1*1 
' J n i l o 00$ M 

(nfend. Munieip 85Í (<> S 

A (irilii-<4 

(*> Hstado i . O IO » 

i.ir.u.-? 980$ 

I t o ü w n t i i r t-s 

•T <;So PenMsta — M Í 

PAU7 A 

Couta semanal da Aifaodegs e H"-

•ahndori* de Rendaa, de a 23 de 

j u n h o : 

bom T>ÍHl kHn 

'!»•.<• escolha 8}lOO » 

ELlXlR M MO RATO 
Ccrtlflco on) íà do mou gràu que 

tenbo applioarto em raolontias syphiil-

ticas flllronicsLS o tlnVb j>r'jpat ado ftlbir 

M' Morato, propagado por D . Carlos, 

obtendo compro os melhores o mala 

patlafactoiloa resuU«doB.-Z)r. Alfredo 
Alimde Sá Mendei. (Vassouras). 

Agente» era 0. Pau l o ! 

P o l t o l o R s l o l l n A C . 

11—Rm de S. Bento-" 11 
(4M , C " ' e dom) 

«Hflee • 
th}**) » 

7 . 
EW'«I » 
líJOU"! » 

H>W*tt 

*'*KO 
. . . . Depois de muitas oxperlenoias 

• acurado estudo sobre o seu grande 
remédio ISUxir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hoepitaes o om minha 
ollnloa partloular, resolvi, de acoordo 
com o meus lllustrea collogas, o dr. 
Medolros, dr. Lefèvre o dr. 84 Mon-
des, applloal-o pola sngulnte fórina, 
sendo oaaoa do eyphllla Inveteradas 
rhoumatisuio ohronlco o bnubaa.. . . 

Tenbo tido o melhor snccesso eom 
o Bllxlr M. Morato, o alguns dos mous 
oollogas chamam-lhe cora razão do 
talua-vidcu. O sou remédio é lira pro-
dígio o unlco eoino antl-sypiillltleo e 
»ntl rhoumatico. 

Dr. J. Pitta Buerra de Bwnau. 
(Rio do Janoiro). 

Agentes om 8. Pau lo : 

P e i x o t o B t i i o l l n g í C . 

1 1 — R u a de S. Bmto-ll 
( 4 " , 8 " o dom | 

V A P O R ORJBNTAL 

( M O M I A D O ) 

esperado rio dia 18 do Rio Grande do 

Sul, aabirft, dopols da Indispensável 

demora, para 

R n r a n o g u r t e 

M o n t c v l d é o 

Aoeoita ear^a o passageiros. 

Américo Martins 
^ A l V T O r t — Consignatario 

Pnmo D l o n d , ora pacotlr.hon. 

Acabamos de recebor e recommen-
damos : 

Essências para poncho dq R h u m . 

* « < do Vani lha . 

* « « de Arrak. 

* « « Militar. 

(Borgonho) 
om garrafas do 3/4 l i tro. 

J . E W A L D & C . 
itu Ploreocie de Abreu, 19 

1 Q - 6 . . . l > A V . T I . O 

v X Agentes om 8. Fan i o : 

A . F R E D E R I C O SCHÜLZE & G . , R u a de S Ben t o , 6 2 . 
^j^^^Sfe^.^^^^^j^^^fefet j l tn j fe . ^'--áy Em Santos: 

^ S Ê ^ ^ m ^ ^ OSCAR HORSCIIÍTZ & COMP,—PRAÇ\ DA REPUBLICA, Ü 

VAPORES: 
N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s ü e ) — D u c a d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c l i e s s a d i G ê n o v a — S u d -
A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -
n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O V a p o r 

times â vapear de MarseifJe 
0 VAPOR 

P R O V £ I Í C £ 
CEporado era Santos ató o dia 25 do 

corrente, eablfft, di-pois da indispensá-

vel demora, pp.ra 

R I O l»K J A X K I H O 
A I A l l S E M I A -

I I A l l C K I . O X A 

O K X O V A c 
X A l » O L E S 

recebendo carga e passBirr iros da t • 
'2." o :! » classe pa-a cs p u t o s acima 

Preyo das passagens do cias 

se: 
Para Marselha, Gênova e Napohs, 

!0ü$000. 
Para Barcolona, 1:1P$000. 
A companhia fornoce transporte gra 

tulto para bur lo aos passageiros di 
tciceira classe. 

Lumbramos aos srs. passageiros qui 
devem embarcar munidos do respcctivi 
pasrapoite, visado pula pollei.l d: 
Sintos. 

Agentes: 

Fumo i % y n ) o i - 3 , om pacotinhos. 

B a r a t o 
Vende-se em casa de Júl io da Cos-

ta, largo do Santa Ephigonia, n . t : 
toucinho americano, kilo, 1Í900 
arroz cora easca, litro, -100 

idem earoliini, . yuo 

idem Japfto > J l o 

azeitonas do Litbôa, lata. I$(I00 
carne sficea do I . » n».- ' 
manta. 

,»rao ou 

varejo, ! í ' i ' lO o kl:o. 

vinhos virgens, gari ata, 1$ a 1$200, 
E outros artigos superiores por pre-

ço convidativos, mas 1 0 - « 

Só a dinheiro 

C o n u n a n d a n t e H H I . V S C O 

Santos no dia Si t i o J u l h o e do Rio de Janeiro no < l i : i T , para Sahirá de 

Recebe passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA f * . C * n u l o - r u a José Bonifácio 

H p n t o a — r u a 16 do Noverabro. 

vapor 
SMMAN», BEPP A C. 

Para Hamburgo 

» New York 

NOSSACK .t (i. 

f a r a Hamburgo 

EEKRRNNEH ItULOW A O. 

Para Hamburgo 

mu-. V4i.-.it> ã c 
Para o Havro 

HARD IlAND & C. 

Para o l lavre 

» N o w Y o r k 

AIKIUSIO t.F.UOA & C. 

Para o i lavre 

BCTAnauE & c. 

Para o Ilavre 

THEODOB WIU.E S C. 

Para Trioste 

UF.NRY WOTLOE Si C. 

P^ra Gciiova 

l.HAI. IIIMÍOS & o. 

Para (lenova 

MAY l.l.NIUGOT 

1'ara l la uburgo 

S. STliOíFEEOEN fc C. 

Para Hamburgo .'. 

• New-York 
ARiiUCKI.E 1111'iTJEIIS. 

Para New-York 

J. W. D0ANE & C. 

Para Now-York 

HOI.WORTOY, ELLIS & C. 

Para Ncw-Yoik 

tal Cosipanto ii Paqueles 3 Vapor d ScslIiinipHii 

chegando ao Rio do Janoiro om 2 0 do corronto, sahirà, depois da indisponsavel demora, para H ( i h l i l n > < n » : i r a a K m - o ; > « » 

MONTEVIDÉO E 
B U E N O S - A I R E S do Rio, no dia 11 de j unho 

D«n\ile 3 do j u l ho do Rio 

'Tl.amen 17 » > » » 

XHe 31 » » > » 

^ a h h l ^ H p a r u o H i o d o 

Para passagens c mais informações, com os agentes 
F r o i l . M - l c o H e l i u l z e «.V C . , rua do 8. Bento, .12. S PAULO 
b « i » H o r i » c h i t ' # . éfc C . , praga da l t . ;ubl ica, 41. 3ANT' S . 

^ l e d i c o - p n r t e l r o 

Tem sua rosiderida na rua do The-

souro, 13, sobrado. 

D à consultas na rua da Victoria, 166, 

das 8 ís 10 horas da manh&, o cm 

«na resideucia, da uma As á da tardo. 

Chamados a qualquer hora. 80—Sd 

S O U I E I A « I 5 J X I T E 

Florio & RubatHno 
do Riu, no dia 2 de jn iho 

XiU 1S r • j n l h " , do Hlt 
Para pass:i^o!!3 e oetras informa 

: no filo, com o r r . G . C. An 
lerson. rua de H. Pedro, 1 : em 8ar. 
tos, com sra. Holwortby, Eliis & C. 
•tn S. Paulo, nu í^t in j» S > i > | i t o n . 
•ua do S. Bento, 11 c 

Fumo I l y g i e n l c o , em pacoti 

íos. 25—23 
O PAQUETE 

LUIZ PI ATT! Papel para fabrico de ciiçarros. 

L a u r l t n o C o n d o r 
om p^cutes de mil folhas. 

Os melhores e mais baratos até ho-

je conhecidos. 25—24 

(coupeur (lo viu) 

Encarrega se do convertor ao seu 
pr imit ivo estado qualquer qualidade 
de vinho gonuino, que o transporto, 
as avarias o outros casos oventuaes 
houvessem alterado. 

Propara também extractos do lico-
res extrangoiros do qualquer typo, 

Rua Benjamin Constant, n. 11, e 
caixa do correio 311. 15-10 

C A M B I O 

S. Paulo, 20 de junho do 1891. 

Tabellas af ixadas h o o í e m : 

L o n d o n l i o n k 

a 90 d. à vista 

Uondres 0 1/8 

Paris 1 .045 

Hamburgo 1.202 

Italia — 

Lisboa e Porto . . — 

Now-York — 

B r l t l f t l i I t i t n h 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

I t a l i a . . . . 

Lisbôa o Por to 
Provincial 

Now-York 

Sahirá do Santos no dia 8 de ju lho, para 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Europa : 

8( 
Vap. ali. Parngunssií 

» fr. Corsica 
» austr. Helios 
» ltal. Arnn 
» ali. Olinda 

Viagem garantida em 14 dias. Esplendidas accommodacOcs para passogoi-

ros de I .» , 2.» o 3 . » classes. ALFAFA 
C A M I L L O C R E S T A & C O M P 

— Para os Estados-Unidos 

5.5G0 Vap. lng. Flaxman 

Madec fez uma respeitosa in-
clinação. . 

—Estou muito descontente, 
proseguiu Liart, pesando as suas 
expressões. O barulho que faz 
o estado maior é escandaloso; 
é um estrondo de vozes e de 
risos que perturba a bòa or-
dem, e tamanho elle tem sido 
que eu ouço o daqui. Logo que 
o sr. Pbylon está preso, e o 
sr. Merval ausente, v. s. era 
responsável pelo procedimento 
do estado-maior; devia recla-
mar silencio, e, se necessário 
fosae, ordenal-o. 

Madec não respondeu pala-
vra. 

—Que tem o senhor que di-
zer a isto? tornou Liart. 

—Commandante, eBtou escu-
tando as suas observações e 
esperando as suas ordens. 

—D i r á aos olliciaea que, no 
caso de se repetir siinilbante 
tumulto, o estado maior ficapro-
hibido de ir á terra. ' 

Liart, dizendo estas palavras, 
começou a passear pela gale-
ria. O tenente, immovel, espe-
rou ura pedaço. 

—Mais nada ? perguntou em 
seguida. 

Liart estacou. 

—Queira demorar se, disse 
elle. 

Houve outra pausa grande 
bastante. 

(Continua.) 

G. DE LA LANDELLE 

Romance marítimo 

VEBSÃO DE 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BOUDO 

0 ESTADO-MAIOR 

Muitas vezes empregava a 

fórraa irônica até quando exer-

cia as suas cruéis funeções de 

carcereiro ou antes de algoz. 

O sargento eurprehendera os 

signiies de Caboche e do Larti-

gue ; vira que Merval estava 

singularmenie preoccupado; ou-

vira a palestra da piaç<i do ar-

mas e os douB toques de cam-

painha do commandante. 

Continuava a espionar indo 

successivamente ás diversa* par-

tes do navio, onde rugiam as 

paixões do estado-maior e da 

tripulaç&o. 

X bordo do vapor, a mesa 

do commandante, o nome de 

Merval fôra proferido bastan-

tes vezes, e (sempre com elo-

gio. 

M H H H i 


